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Republioa policial 

Raciocinemos. 
.Sc houvesse falhado a perf ídia 

dc 15,do novembro dc 1889, c 
houvesse a Monarchin continua-
do a reger os destinos do Bra-
sil, cm quo condições estaria 
elle hoje V 

Com cêrca de dezoito milhões 
do habitantes, sem papel moorim 
s e m deficit'& o r ç a m e n t á r i o s , c o m 
a divida externa talvez inferior a 
vinte e três milhões esterlinos, 
com os impostos diminuídos, o 
Brasil geria, quer financeira, quer 
economicamente, um dos paizes 
mais felizes do planeta. Traba-
lho regularisado, distendimento 
do linhas férreas, polycultura ani-
mada e colonisação adaptada 
dar-lho-iam constantes o solidas 
seguranças de futuro. 

Escolhidos os presidentes de 
província em lista sextupla, que 
es assembléas provinciaes romet-
teriam ao poder central, sendo os 
outros ciuco cidadãos vice-presi-
dentes, na ordem da votação ; 
melhorado o regimen eleitoral ; 
descentralisadas, o quanto possí-
vel e sem perturbação no orça-
mento geral, as rendas c as at-
tribuições concernentes á instrua-
çíio publica, nenhum, absoluta-
mente nenhum obstáculo retar-
daria nossa patria na marcha do 
progresso, nada, absolutamente 
nada impediria quo cila so collo-
casso na fileira dos povoa livres 
o adoantados. 

Ultimados os litígios de Missões 
fi Amapá; evitada (o Império ti-
nha pudor) a vergonha acreana; 
impossíveis, inteiramente impos-
siveis (a família de Bragança ti-
nha patriotismo o limpeza) a co-
brunça dos protocollos c os te-
Icgralnnias do Bottschild impon-
do medidas administrativas ou 
nomeando ministros, o Brasil 
continuaria a ser, de 1889 para 
cá, o mesmo que fòra do 1822 

• a 1889: uma patria digna de ser 
amada, uma nação respeitada c 
respeitável. 

Ter íamos exercito. 
Ter íamos marinha. 
Teríamos honra nacional. Não 

estariam as paginas da nossa 
historia manchadas pela bestia-
lidade covarde do morticínio dos 
jagunços; nossos actuaes ho-
mens politieos, de estatura intel-
lectual inferior á média dos do 
Império, não atravessariam as 
ruas acompanhados pela suspei-
ta de que o ouro extrangeiro já 
llics subsidia o luxo; nossas as-
Bcmbléas provinciaes legislariam 
com a liberdade garant ida pela 
lei, com .o prestigio assegurado 
pola legitimidade da eleição, com 
a altivez sanccionada polo mé-
rito. 

Desanimados como estavam, 
em dezembro de 1888, os repu-
blicanos paulistas (o só cm São 
Paulo o partidinho conseguira 
um começo do organisação), so o 
exercito, onze mezes depois, não 
houvesse intervindo contra as in-
stituições monarchicas c surpre-
hcndldo, com um levante militar, 
a nação desarmada, os actuacs 
estadistas republicanos, dentro 
cm pouco tempo, ter-so-iam aquie-
tado, transformando-se lucrativa-
mente em commendadorcs da 
Ordem da Rosa c coronéis da 
guarda nacional. 

Que lucrou, poróm, o exercito 
com a surpresa qúc impoz ao 
Brasil? Nada, nada mesmo. Ao 
oontrario: perdeu e perdeu mui-
to: perdeu-se. 

O cr,.,o recente do Acre evi-
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dencla que já n í o temos exerci-
to: que o ciorqlto se deixou aui}-
Iirlmir. E a Buppressão não data 
do hoje, fnas de 1895. Data do» 
desafios da policia federal aos 
batalhões desfalcados do exercito 
mal pago; data das rivalidades 
entre bombeiros fluminenses e 
soldados dc linha. 

Pouco a pouco, foi o exercito 
substituído, nas antigas prôvin-
cias, pelos corpos do policia. 
Nesses, exclusivamente nesses, 
alcançaram f i rmar-se as vinte 
dynastias estadoaes quo explo-
ram a Bepubliea. De modo que, 
em verdade, a Republica é hoje, 
no Brasil, acccntuadainente po-
licial. 

Não a quer o exercito, porque 
já não temos oxercito. Não a 
quer o povo, porquo ella o mal-
trata e empobrece. Não a que-
rem os proprios republicanos 
sinceros, porque ella lhes traliiu 
a cspectativa. Não -a querem os 
extrangeiros, porque lhe não dão 
importancia. 

Querem-na, apenas, os corpos 
de policia. 

E ' i sso: nossa Republica não 
é presidencial, não é federativa, 
não ó parlamentar, não é uni-
ta r ia : é simplesmente policial. 
Fórina nova, porém digna das 
capacidades que a engendraram 
c praticam. 

Ate quando dura rá essa des-
graçada ? Ate quando a policia 
quizer. 

Raciocinemos... Mas para quo? 
O inundo 6 o que é e não po-

de ser outra cousa. 
Santos—1903. 

Mautim Fha.vcisco 

As cosas da Misericórdia, Maternidade 

c demais estabelecimentos beneficen-
te», pedem a esmola do condais da Liga 
Contra a Tuberculose, 

Serviço cspccial d'O Commtrcio 
dc São Paulo 

I K T T E R I o n 
O Velo C l u b 

Rjn, IH 
O YeloClnb coinmcmnrim l:«jo o «cu 

1" annlvcrsario cont esplendida:, cor 
vidas. 

E n t e r r o 
R I O . 18 
l.'en'iseti-se liojo o enterro do coronel 

Woolf, commandante do Asylo do leva 
lido», faileeido iiontcm. 

F e s t o b u b ô n i c a 
líiO, 18 
Foram itoje notificados dous ciisin lio 

vos do peste bubônica. 
Tiveram aita quatro pestos >s que se 

atilavam em tratamento no hospital. 
Expoa i çSo do f l o r e » 

RIO, 18 
Foram Iloje inaugurada», com desusa-

da pompa, a» exposições de apparelhos 
a alcool c outras industrias c de flores. 

A exposição abrlu-jo án 8 horas, com 
a presença do sr. dr. Rodrigue» Aire», 
presidente da Republica, Lauro Jiliiler c 
outro» personagens, représentante» da 
politica, do cominercio, da Industria, da 
imprensa, etc. 

O effelto da exposição ii deslumbran-
te, sendo lindíssimos os trabalhos ex-
postos. 

Na ncçJo do flores, ha raríssimas col-
lectées de parasitas. 

Na de appareillé a alcool estio ex-
postos vários especiinen», entre os q u e » 
embarcações, objectos de cosinha e em-
pregados em outras industria«. 

A exposição está inítallada na rua do 
Lavradio, n. 104. 

Os pateoa da casa estão transforma-
dos em lagos e jardins, cheios de casa» 
rústicas, produzindo belllsslmo effeito 
nunca visto. 

Tocam no edifício varias bandas do 
musica. 

Amanlil a exposição será franqueada 
ao publico. 

C o n l d a i 
RIO, 18 
Aa corrida» do Jcckeu-Clnb estiveram 

muito animadas, saliindo vencedores, no 
1° páreo, Ouvidor e Stenelick. 

Tcmpe—111 1|2 segundos; poules sim-
ples, 188800; poules duplas, 85*400. 

2° poreo—Itaccurat e .Vebalota. 
Tempo, 100 secundo»; poule» simples, 

16*400; poules dupla», 62*100. 
3" poreo—Opulência e Fillppina. 
Tempo, 108 1 j2 »egundos; poules sim-

ples, 18Í20O; poule» duplas, 52í<000. 
4° páreo—Pigntt e 2 de A ff ceio. 
Tempo, 114 segundos; pomles, 31$900 e 

269:300. 
5° paroo—Mollk e Descrente. 
Tempo, 112 1|2 leguodoi; poules «im-

ples, 158300; duplas, 16K300. 
8" 1'areo—Fidalga e Imperioso. Tem-

po, 112 segundo» Poule» siniple», 82*200; 
poule» duplj3. 1179200. 

Movimento geral, 62:9318. 
O 2° parco, ganho por Caporal e Mc-

dia, foi annullado apta a spregoaçlo. 
Por occasião do pagamento de rateios, 
publico, cutre protesto» velrementcs, for. 

çou a directoria a fazer a restituição das 
apostas perdidas. 

A sociedade sportiva soffreu grande» 
projuizos.' 

Ficaram damnificadas as taboleta» do 
apregoação e a casa onde se vendem as 
poule». 

A auctoridade dcclarau não poder ga-
rantir a manutenção da ordem. 

Motivou cssi incidente o facto daegua 
Media ter sido visivelmente solfreiada 
pelo respectivo jockeg. 

B X T E R I O H 
S e c r e t a r i o do V a t i c a n o 

ROMA, 18 
Conforme telegrapliei ha tempos, o 

Papa nomeou monsenhor Merry dei Val 
para o cargo 'de secretario dc Estado 
do Vaticano. 

Monsenhor Merry dei Val será feito 
cardeal no proximo conslstorio. 

r e r e j i i n o s 
KOMA, 18 
O Popa reerben hoje trinta mil porc-
inos dc Castillo. 

Oa r o i s de ZtaKa, 
PARIS, 18 
Rsalisou-so hoje a revista n i.itar cm 

honra aos soberanos de Itália. 
A revista estevo deslumbrante, tendo 

sido passada pelo general André, minis-
tro aa gucria, e pelo rei Vittor Manuel. 

Assistiram-na o presidente Loubct e a 
rairtha Helena. 

O rei Victor Manuel cçgjjjarccen • ca' 
viiió" ií rcvlíto, qne foi cffectuida no 
Von f/c Üoülognt. 

A' pass::gem, as bandeiras fizeram 
a continência militar á rainha Helena 

Pepoi» da. revista, houve um utarque 
kiiuujado, »endo as tropas delirantemente 
«ceiamada» pela multldáo. 

O.s soberanos italianos teram extraor 
dinariamente victoriodos. 

Seguiu-se depois um almoço militar no 
Elyseii. 

A's 3 lioras da tarde, os reis partiram 
para a estação, com destino a Raconiggi. 
Durante o percurso até á estação, o» «o 
beranus receberam enthusiasticas ovações 
da multidão que cnchia a» rtias e pr, 
ças por onde passava o cortejo real. 

J o r n a l i s t a e spancr .do 
MILÃO, 18 
Hoje, numa egreja, a irmã do um de-

putado espancou o director dc nin jor 
nal local que ein artigo insultara a esse 
deputado. 

ta i l i i i n 

S o m u o l o u c i a . I n f l a m m a ç 3 c s dos 
i n t e s t i n o s . Hocommcnda-sc o nso do 
Elixir «upcptico carminativo, do Ora 
nado. 

dr. .1. r-irloa Travassos. Vonde-so 
no e.icriptorlo doüta foIJia ao preço do 
0|OOO. Felo correio, main 1$000-

K O J E 3 
Está encarregado do serviço do vac-

ciaaeSo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 ho-
ras da tardo, o inspector »unitário dr. 
Palmeira Ripper. 

Lua nova. 
S i v o r a Q o i 

Polythaama-Concor to—Espectácu-
lo variado. Nova» eatréa». 

Rio. 17—X—003 
Faz anijos hoje o sr. senador 

Lauro Sodré. Preparam-lhe oa 
amigos c admiradores varias 
manifestações, quo nerSo obriga-
das ao copo d'agua o ã comrao-
ção atfi ás lagrimas, na fôrma 
dos estylos. 

O ox-ropresentante do Pará e 
actual deste Districto vai logo 
mais experimentar do novo os 
incommodos que, ás vezes, traz 
o papel dc homem publico. Qual-
quer dc nós festeja o annlver-
sario com a família e amigos 
de verdade, p a n a i ' i j u a 8 ' sempre 
o dia alegremente, sem ser obri-
gado a ouvir diücurcos de que 
só transparece a l i sonja , 'ou a 
sandice... 

E os vexames a que estão su-
jeitos os políticos do importan-
cia extendem-se, não raro, á* 
suas consortes. Houve, por exem-
plo, no principio deste regimen, 
uma senhora, cujo marido occu-
pava graúda posição, que nuina 
roda dc pessoas amigas excla-
mava certa vez: 

— Meu marido queixa-se sem-
pre de que os homens publicou 
nesta terra são perseguidos por 
milhares de pretendentes; cu 
acho que também não se pódc 
ser mulher publica, pois a mim 
não me largam os pedintes... 

O r-r. Sodré, naturalmente, cf 
tiinaria quo o dia de hoje pá», 
sasse despercebido, para que ptt-
desso fazcl-o na companhia dos 
seus, livre elos tropos de rhetori-
ea e das U ópan dos quo aprovei-
tam a sua lesta para eahir nos 
comestíveis o nos bebestiocis. 

Daiií, talvez estejamos labo-
rando cm tremendo erro. Cum-
pre lembrar que o sr . Lauro So-
dré, numa das coiiimemorações 
epidemicas ao sr. Floriano Pei-
xoto, já disse quo preferia a 
anarcliia á monarchia; para s. 
exc., a Republica cheia dc cri-
me:; ó superior a um governo 
rnonarehieo justiceiro e honesto. 

Tor esta amostr inha se põj-s 
julgar o que seria s. exc. se ti-
vesse abiscoitado a curul do CaU 
tete. Livra ! ató liem é bom falar 
nisso. 

Os jornaes dirigem ao fena-
dor os melhores cumprimentou. 
Xão duvidar íamos tomar parto 
no farraneho, uma vez que, o it-
lustre manifestado se compro-
mettesse a dizer poucas palavras 
no discurso de agradecimento. 
Sim, poucas palnvran, peirqtiíS---
não nos leve a mal s. exc.--ou 
seus discursos c os seus escri-
ptos parecem-se com os do §r. 
Ruy Barbosa . . . 

Mas só no tamanho, entenda-^o! 

Î 

O povo, porém, n í o reclama e 
apronrpta-Be pnra » sangria. 

Bom povo ! Assim centinúo 
sempre . . . 

R. A. 

S 0 I10IICI 

r R 0 C T O S D A b e p u b l i c a 
. * . Noticia uma folha do Rio 

que uma casn commercial da" 
uella praça, a qual está em re-

ações diarias com Manaus, rece-
beu da capital amazonense o se-
guinte tclcgramnia : 

• O Qtu) Vadia, q u e r e a p p a r c -
ceu com applausos do povo, está 
sendo vigiado pela policia disfar-
çada. A opinião publica mostra-
se revoltada,principalmente dean-

ameaçaa dc cmpastcla-tc das 
mento. 

O governador auctorisou a po-
licia a aggredir Carlos Gonçalves 
o Adriano Pimentel. 

O com mandante Osorio de Pai-
va e o almirante Alexandrino de 
Alencar, commandante da divi-
são do norte, estão ausentes. 

O comniercio da praça protes-
tou perante o juiz dos feito» da 
Fazenda contra a cobrança dc 
direitos sobre a borracha a fa-
vor do Banco Figueiredo. O com-
mercio do P a r á aviador avisou 
por telegramnia ser solidário.» 

Nesta mesma secção, trnnscrr-
vemos telcgrammos transmitti? 
dos a outro jornal informando : 

1°, que diversas Camaras Mu. 
.nicipaes do Ceará cstflo resolvi-
das a protes tar contra uma lei 
do Estado que lhes tira impos-
tos a que se julgam com direito; 
2", que na localidade denominada 
Cariry se deram seenas hedion-
das, á fai>' das nuctoridadcs lo-
caes, que se conservaram impas-
síveis deante desses crimes; 3o, 
que um magistrado, esquecendo 
os» deveres do seu eargo, inter-
vciu em unia 

lhado, passelou petas ruas do Crato »ter-
rorisando » população indignada. 

—O» gados e as fazenda» do deputa-
do Jamacarú foram vendidos em praça 

Ílu biles. As propriedade» situadas den-
ro d» Villa da Missto Velha vão ser 

arrematadas e todo» os seus bem »erio 
confiscados. 

- Toda a população eatá «e armando 
para defender a vida e a propriedade. 
Para o interior tem seguido grande quan-
tidade de armas vendidas ein parte pelo 
coramcrcio deata capital e outras vinda» 
do» K»tado» do Tari e do Amazona». 

—O iniz de Direito da comarca de 
Jaguarior. munido do uma carta do co-
ronel Jose Aceioly, director do Rrpnbli-
ca, e filho do seuador Aecioly, depois de 
ter dado leitura dease documento a mui-
ta» pessoas, reuniu dou» vereadores que 
haviam perdido o logar u slranlou uma 
eleição para o cargo do intendente de 
Miasão Velha, uo intnlto de desprestigiar 
o sr. Candido Pinheiro, sogro do depu-
tado Jamacarú. 

O coronel Ignacio Salles, perseguido 
ein Soure, publicou umji carta nos sens 
amigos accenluando a perfidia dos po-
litico* dominantes.. 

8. e le . o »r. d. Jeronymo Thomé da 
Silva, arcebispo da Bahia, primaz do 
Braail, visitou boutera o Asylo de Or-
phams Desamparado» de N. S. Auxilia-
dora, uo Vpiranga. 

B. exc. partiu, d» 10 hora» da manhã, 
do largo de S. Kcnto, em bond" espe-
cial, aendo acompanhada pele,s sr. d. 
Miguel Kruse, prior do mosteiro de S. 
Bento, monsenhor Mauucl Vieente da 
Silva, vigário capitular, dr. Jos<i fVIcen* 
te de Azevedo e varia» pessoa». 

S. exc. visitou lainbem o muacn do 
Vpiranga, o Asylo do íioin Pastor e o 
Orphanato Chrlstovaru Colombo. 

Pela manbã, o sr. d. Jeronymo esteve 
no Coiiegio dc SiJo. 

Do Correio da Maiilti : 
• O Estado do Ri) do Janeiro tinha 

ate houtem cento o tantos contos cm 
caixa, liontem n:c»mo eavasiaram-se de 
todo ',» cofres para pagar 4íi:u'i080'j0 ú 
Campos Syndicale, patrocinada pela 
advocacia administrativa, e SO^OCfOW 
aos deputados eatadoâes. que assim es-
tão satisfeitos do sulsidlo. 

O chefe de poiieia e o secretario ge* 
ral estão pagos ate 30 de setembro." 

Os magistrados, cs professorei, todos 
o» mais fancciomrio», não recebem os 
seu» ordenados a quinze mezes ! 

I s t o ií q u e c g o v e r n a r 1 Viva a Rc-
p u b l i e s S 

Consta a nin jornal do líio quo o sr. 
, . _ • • , •• ; ' i»tro do Interior vai providenciar 

e le ição m u n i c i p a l I afim de ser o Brasil representado 

Diz a Noticia de hoje que ao 
orçamento f u t u r i será elevado 
ao máximo de 2 "[., ouro o impos-
to addieional sobre os direitos 
do importação, para as obras do 
porto. 

E' edificante. Quando ninei« 
tomos a bocca meio aberta dc uiB 
assejnibro, surge logo outro qae 
nos faz abril-a do novo. 

As obras do porto ainda não, 
passaram do papeiorio, mas já 
se cobra um imposto do 1(2 °[„; 
esse imposto, entretanto, vai ser 
atigmentado. 

E ha quem não admire tudo 
isso que se desenrola no secitar 
rio politico. Quem não admire e 
até censure! » 

servindo-se, para lazer valer 
sua intervenção, dc _ ttni doeu 
mento assignado por um dos 
próceres da situação; 4", que 
uin coronel publicou na impren-
sa local uma carta denunciando 
a perfidia dos políticos dominan 
tes na mesma localidade. 

S o Estado do Rio, conforme 
se vê .era outra no/a, ha quinze 
inezes que os magistrados, pro-
fessores e demais funccionarios 
não recebera seus ordenados, em 
quanto que unia companiiia par-
ticular, patrocinada pela advoca-
cia administrativa, recebia qua 
renta contos dc róis e eram pa-
gos oitenta contos aos deputados 
estadoaes, de subsidio. 

E assim, diariamente, são de-
nunciadas novas bclleias das 
oligarchias estadoaes, estabeleci-
das e consagradas pela Republi-
ca, as quacs se locupletam com 
o producto do trabalho do povo, 
a quem tratam como o rebanho 
de Panurgio, porque não lia 
mais corrente de opinião nacio-
nal, não ha mais Brasil. 

E são esses os frhetos da tão 
celebrada federação, conquista 
da Republica, que nos vem tra-
zer o bem estar, a folie idade o o 
progresso. 

Dizer.1 teiegraianias do Ceará para 
uma folha do líio: 

• Diversas Camara» Munícipe s eitão 
resolvida» a sustentar o seu d.reitu ao 
Imposto de dizimo» devolvido» ao I-.sta-
do em virtude elo uma lei Inconstitucio-
nal da aiseiiililéa. 

Circulou boje ne.-ti capital o boato 
de que no sul do Katado se .I.-u um le-
vanto armado afim de depór o chefe 
«Mm. 

Telegrammas do Crato, assinado» pe-
los princlpac» negociantes dalli, pedem 
garantias ao governo. 
' —Chegam novo» pormenores áeêrca 
da hedionda barbaria do Cariry. 

O cadaver do pagem do capitão Mcl.-
Io, amarrado sobre um animal eucauga*-

^ Congresso Medico I.atino-Americano 
qua se eicie reunir em abril próximo, cui 
Cneuos Aires. 

A eommissão executiva do Braail, pre 
»idida pelo dr. J . D. do Lacerda, envi-
da esforço» para obter a adhesSo ele mui-
tos médicos brasileiros a esse Congresso 

Consta que o actua! modas-circudl ce-
lebrado entre o governo brasileiro e c 
d ti Colivia, «obre a qucelão do Aere, te 
rá proro^ado, r í pT-rraT-l qne ante» do 
fim do m 'z li-jue cor.alnido ' um tratado 
qne. M-fOr a e -ito pelo» Congresso» dos 
Jau/r >aizcs, ; vrá terino á 

a se 

questão. 
Dp Jr Germana Vcrt recebemos 

guiníe coinmunicação: 
• Cabcudo-me, na qualidade do inspe-

eto.- de agricultora do primeiro districto, 
a tio honorifica roiao trabalhosa in^jni-
bemia de delegado especial da <:on;m's-
são orgar.isadora da exposição de São 
Luiz o estadoal, no nort-i do Estado, e 
principalmente r.a mesma capital, j.iigo 
cumprir um devi r do gratidão dirigindo-
me, antes dc tudo, âquclle» que tão bri-
lhantemente concorreram para a renlisa-
eào da exptieiçio municipal, que fez do 
anno do 1B02 unia era inolvidável nos 
fastos desta capital. 

houve nella, com effeito, entre cs 
produetis manufait irado» pela nossa re-
cém-nascida industria, objeeto» hilcres-
sa.-ites, sobretudo para nos que nellcs 
viamos promea.ias de futuro aperfeiçoa-
mento, appareceram. também cm nume-
ro mio peqneno, ar'.(,factos rapazes de 
representar, extra-rauros, uma Industria 

:sa e adeantuda, e de affirmar bem 
alto que não somos o.s aprendizes quo, 
com tanta facilidade coiuo ignorância, 
quem sabe »e voluntário, nos costumam 
arguir de ser. 

Tussando no silencio produetos agrí-
colas, a respeito dos quae» j i tantas ve-
zes nfflrniâmrs a nossu innegavel superio-
ridade, e limitando o presente appelio 

a productos itidnstrlaes. numerosos são 
o» ramos no» qu.it» poderemos achar 
onoignoH Longo e fas* 

tidloso n-ria enumeral-o» agora. 
Mais o melhor do t,nc a outro qual-

quer. cabe-me. creio, 'a obrigação de vir 
lembrar o compromisso, livreniento to-
rne do entre nó» todos, u chamar os col-
laboradorcs de liontem para o ccrtamen 
de hoje ; certamen mais serio, talvez, por 
enjeitar a nossa vida ao julgamento ex-
tranbo, mas que o primeiro nos deve 
animar a arrostar sem r e f l o . 

I rga o tempo : insta uma prompta de-
cisão. Eia, animo! pois! E que 30 de 
novembro do 1503 seja o di^uo irmão dc 
22 de outubro de 19U2. 

R. Paulo. 17 de outubro da 1303.— O 
inspector dc agricultura do primeiro dis-
tricto, Dr. Germano Ver! - ' 

O Ctrreto da Manht publicou liontem 
o seguinte: 

•Terça-feira ultima, a bordo do Dauu-
be, em dMpedlda a um amigo, no cama-
rote onde, por e»tado de »»úd», esse 
passageiro doento procuron accommoiar-
se lego ao chegar alli, um respeitável 
cavalheiro ouviu, »em querer, o que 
conversava apressadamente no camarote 
contiguo, que, com razio, para Isso, pre-
feriram os interculore», alvo da attençto 
de todos, emquanto eram viatos na co-
berta do Dauabu . 

Do que ouviu então, e agora qaiz ter 
a bondade de no» Informar, chegou aquel-
le cavalheiro ao conhecimento de combi-
nações politicas assentadas nas altas re-
giões efficiae», onde vai ver o publico 
quanto pesa a influencia do lord prote-
ctor do governo actual, o viajante a 
quem foram tributadas no Danube ex-
traordinárias honraria» offlclae» pelo 
presidente da Republic», pelo» ministro» 
das Relações Exteriore» e da Fazenda e 
outro» membros do governo. 

O ouvinte forçado ficou sabendo que 
no camarote vizinho conversavam os sr» 
José Carlos Rodrigues, Rodrigues Alves 
Filho e barão do Rio Branco. 

O sr. José Carlos, a proposilo de cu. 
ja viagem ú Europa o JornaI do Com-
iticrcío noticiou que ia fazer, á sua cus-
ta, a aequisição do material para uma 
das dependeneius da Hanta Casa de Mi-
sericórdia, instituição de qne é um doa 
dignitários, leva do governo uma eom-
missão secreta do erdem financeira, que 

iioseo informante deprehendeti ser da 
maior importância, »ern terem todavia 
podido baoilitai-o a conhecer-lhe o obje-
cto a» referencia» dos interlecutore» du-
r antena conversa apressada, na qual ro fa-
zia ouvir o dr, Ilodritrue» Alve» Filho, 
portador das definitivas confirmãçftes do 
presidente d i Republica ao que já esta-
va combinado. 

Logo que liquidar o negocio do Acre, 
o barão do Rio Brar.co voltará pára a 
Europa, recompondo-SM nessa oeeasião o 
-V sterio, de que também deixarlo. se 
antes não tiverem deixado, de fazer par-
te oa srs. BuliiOe» e Seabra. 

O »nccesaor do sr . Bulhões »crá o sr. 
José Carlo» Rodrigues; o do sr. Seabra, 
o sr. Gastão da Cunha; o do sr. Rio 
Branco, o sr. Joaquim Nabuco. 

Ao tempo em que »e liquidar O; nego-
cio do Acre, ainda jião poderá estar con-
cluída a eommissão do ar. José ' Carlos 
Rodrigues, que deve iniciai' negociações 
em caracter reservado e uilimal-as no 
caracter de ministro da Fazenda do Bra-
sil. 

O nosso fidedigno informante não poude 
ouvir o nome, aiiús declinado, de quem 
deve servir no Ministério ua Fazendo em-
quanto o sr . José Carlos permanecer na 
Europa. 

Muito claramente o nosso informante 
coiíigiu do que di/.ia o dr. Rodrigues Al 
ves Filho estar certo o presidente da Re-
publica de que os actuaes ministro» da 
tJucrra c da Marinha durão as suas de-
missões quando assim so rceompuzer 
Ministério; mas não ouviu cousa algoma 
a respeito das nomeações dos successo-
res. 

Foi iato o que o nosao respeitável in-
formante ouviu, coraprebendeu, nos acaba 
-Io trausmittir, c, por nossa vez. trans-
miti;.nos fielmente e sem o mínimo com-
m--ntar!u acs nossos leitores.. 

ell» para aaslm agir ? Iato i l u t o f 4 
»ci to? . . . E' ainiplesmegU indoegri 
f. mais que sabido que • reorgaiü»i 
de uma Repartição »d ** fa. còrn __ 
unicsTKo, que « o de melhoral-a em ta« 
do e por tndo. E' sabido também q u 
numa rspartiçl» re»rganl»»da «to aem-
pre aproveitado» oa empregado» msls an-
tigo» o mais »pto» para o lírvlco, d» 
accjrdo com ai indicações do refpsetive 
chefe. Como é qne »o concede entlo do-
mi»»ão a um fnnccionario llluatrado co-
mo é o dr. Theodoro de Sampalo, cuja 
competência innegavel está dlffnndida po» 
todo o Brasil ? Como c que depel» dl». 
»o nomeia-se para e»»e cargo Uo eleva 
do um engenheiro cuja capacidade é por 
todos desconhecida ? Quae» a» prova» da 
habilidade, qoaes •» servieo» preatade* 
por esse homem servir»m de alicerces 
para eleval-o tão alto ? Se é só pelo fa-
cto do ser »migo do dr. Bento Bueno, 
isso não prova habilitação dc qualidad» 
alguma. 

A absoluta falta de agua que ultima-
mente se t-in notado em toda capital, * 
balbúrdia que so e»tí observando n» J»-
partição de" Aguas o era todo "õ" servira 
ao cargo da nova administração, alo aa 
provas cabaia da nenhuma competoocla 
de quem a dirige. 

Veremos, sr. redactor, e em breve, o» 
effeito» de semelhante nomoaçâo. 

Até lá, acompanharei o» paosoa dessa 
funcelonario, qne, espero. . . brigando M 
comadres, descobrem-so as verdade». Ho-
je, elles riem-se, mas en rir-nie-ei maia 
tarde, cumprindo assim o dietado q u 
diz s rira mieux ,jni rira te dernier — 

Faulo, Jû—10—«03,. 

Notas d iversas 

de S.Be» 
,»im sa :** 

A reh&bili taç&o do f u m o 
Assim como o álcool, o fumo tem aido 

tondemnado como um do» peiores vene-
nos. 

Verdadeiras cruzada» têm-se levantado 
contra elle e, se ainda não foram excotu-
nungados os fumantes, é porqne, »em 
duvida, no Vaticano ainda ie guarda a 
lembrança de que a tão guerreada aola-
naeea foi Introduzida na Itália por um 
Suncio e na França por um legado da 
Banta Sé. 

£ ' verdade qne a herva do grande 
prior, oa da rainha, como era chaniade"o 
fumo no tenpo de Catharina de Mediei», 
Já teve defensores da estatura de Mo-
lil.re e de Cornelile. 

E' do primeiro este verso: 
Qmi r/7 taiis tabac ett indigne de titre. 

O segundo declarou qae no fumo ell» 
•neontrara tet pias ehrrs amonrt. 

Recentemente encontroa o fumo nra 
sovo e esforçado paladino no Illostre 

£fe»sor allenio Leonbardt Forst, da 

rsraidade de Leipzig, o qual affirma 
se peide rumar impunemente, eomtan-

to qae a i s se abrae. 
l a g«r»l. todo* cenfandcm os effeito» 

• a fano com o» da nicotina a dahi pr*-
M S »a ataqnea que tem soffrido aquelle. 
Ê jmlaa ía s nicotina, a forno taraa-ae não 
® boflenaito, m u até benefieo. 

i aa sbUr a nicotina, aueera-*» a 
i 4a fama na agn* acidulada depois 

patassa, ether e acido aiaike. 
até t c o « » t « c i * de 

xarope; distilla-»e, depois, e obtera-se um 
liqnido oleoso, amarellado, pesando nm 
decimo mais do que a agua; é a nicoti 
na pura. 

Sua» propriedades oleosas não a Im-
pedem de ser notavelmente liqnlda e fá-
cil de evaporar, o que favoreço o »eu 
aeccMo no organismo por meio doa pnl. 
mõc». Um» vez effectuada a sua entra-
da, não é mais ponivol expnisai-a e a sua 
acção opera-»e lentamento. 

O envenenamento pela nicotina é mul-
to dlfficil de se descobrir. 

A nicotina é contida em maior qnanti. 
dade nas partea niollcs da folha du fumo 
do qne na» coita», ftuanto mais velh»» 
são as folha», maior é a proporção de ni-
cotina. Na folha exposta ao ar, asOm 
como nas comprimidas, diminuo essa pro 
porção. 

No fumo preparado pira oa charuto» 
para o» cigarros ou cachimbos, a nico-

tina acba-is combinada com oa acidoa 
organieoa. E' ao veneno que ae dovs at-
tribuir a aroma particclar a o gosto 
amargo do charuto. S* se aécea comple-
tamente o fnmo, como «e faz em certa» 
regiões da Atlemnaka, elle se tom* me-
ão* perigoso, mas perde o aroma e e 
gosto, porque a nicotina ae «vapora. 

O dr. Fnrat diz: 
•Tenho deante de mim as analjse» 
iaicas de 90 amostra» de fomos, pro-

venientes da diversos paizes e de diver-
sa» f . br kaç/>s. 

O máximo de níestlaa qae contêm e> 
ao» amostras i <le 3,73 por 100, a me-

de I4aaata awJbar é a cbsru-

Um fumauto rico, que não tenha 
gosto obliterado, pódc fumar som perigo 
até qninze charutos por dia. Conheço 
um imperador que, por habito e por gos-
to, fnma charutos dn fumo tão ordinário, 
que, em Kova-YorK, onde custam caro» 
os charuto», não custariam 25 cêntimos 
cada nm. Sei do fonte segura que os 
charutos finos, extremamente fracos o 
aromático» da Havana, fumado» por 
Eduardo Vtl, Rotschild, Plerpont Mor 
gatr, só eoutês 0,C2 •/, de nicotina. O 
charuto de Porto Rico mais perfeito en-
cerra apenas 1,20"/. do nicotina, ao pai-
so que os charuto» de fumo alleraío che-
gam a conter até 3,13 e 2 , 3 6 " . . . 

Aa conclnsões do professor de Leipzig 
são categórica» r 

O fumo »>> t perigoso para aquelle» 
que o fumam de má qualidade, que mas-
cam o charuto e infectam de nicotina aa 
membranaa da bocca. Cada baforada de 
fumo que aspiram i veueno que Introdu-
zem no estômago, tanto mais facilmente 
quanto a nicotina »e mistura com a aa-
llva. 

Quando »- fon i , a nicotina aloja-se 
Imnediatameme per d irás da parte 
qneimadi do fama e, a cada baforada o 
qne reata do charuto ou do conteúdo do 
cachimbo impregna ae mal» de nicotina e 
de cairos etemant*» inherente» »»-fama, 
lata é, de amniosiaea. d* acida car toaíf . 
e ostros. Rasafta dabi qne a ponta dr 
ckantta tUei r tpu i * t nailo noein 

msns eharato», a ponta flea Impre-
gnada de veneno. O ueaaM ae dá eom 
a» postas d* eígsrro l o a s fnad* doa I 

Lemos cm um jornal do Rio i 
• Ilermcticani.nte lacrada» as portas, 

como que à Indicar a gravidade do» as-
sumpto» discutidos, uma da» sala» da 
Camara do» deputados ncolh-n liontem 
cri reunião Intima os me-..'TOS da eom-
missão de Orçamento. 

Que será '!• 

O sr. dr, J . J . Seabra, ministro da 
Jirsiiça, enviou ao seu collega elas Rela-
çòes Estertores, para tigurar no Museu 
Escolar, que so e-reará na Ansíria-Hnn-
gria. uma coilecçao d ' livre» adoptados 
no üymnasio Nacional e outros estabele-
cimentos de ensino cm S. Paulo, Santa 
Catharina c Paraná. 

Affirma uma folha do Rio : 
• A* ultima hora, fomos informado» dc 

tie o conselheiro Ruy Barbosa solicitou 
omissão do cargo de plenipotenciário, 

por não estar de aocõrdo com a cessão 
de tcrrltorlo nacional, que o ministro do 
Exterior e o presidente da Republica 
querem fazer Bolívia * 

Dizem telegratnrnas dc La Paz : 
• O governo, ao quo consta, está dis-

posto a acceitar uma nova prorogaçáo 
do prazo da iiioine-rlrendi para solu-
ção da questão do Acrc. 

—As forçaa destacadas na» vizinhan-
ças do Acre vão ter ordem do regressar 
a f.a Paz, depois de renúidas por ou-
tra» de menor effeclivo que para a!ii 
seguirão por estes dias.» 

Escrevem-nos : 
«lllino. sr. 

S. /'nulo—E' 
actualmente s • eytú pegsando na admi-
nistração do Estado. O rnearuo governo 
que baixou o decreto deniittindo empre-
gado» (ju s durante 10, 10 a até 22 ar.-
no*. prestaram relevante» serviçe,» á Re-
partição -lo A;ua.«, deiiiissóc» esta» fei-
ta» a titulo de economia, esse mesmo go-
verno não trepidou em fazer nova» no-
meações, chamando para essa Reparti-
ção pessoas cuja única qualidade é se-
rem parentes ou protegida» dos lllnstres 
drs. Luiz Piza e Bento Bueno, secretá-
rios do Cesar Bernardino de Campos. 1 

Ora, sr. redactor, como o que um go-
verno, qua »o reputa patriótico o hones-
to, procede de tal modo ? Que base acha 

P * ? * °"* e a® Jespoaia na» ca»aa qua 
a dão coupons da Liga Contra a Tuber-
culose, pódem lucrar atií 1:0008090 réia 
mensalmente. 

SipHlIia. Cura-se rudi-ainientc cora • 
Licor Tibaina, do G r a n i d o . 

fls caminhos de fars do munda 
Segundo a estatística do Archic ftir 

EisrnbahnIreneu, do fim do anno da 
1902, a rf-de do estradas de ferro dc 
todo o mundo tem um comprimento to-
tal dc £118.755 kllomctros, repartidos da 
seguinte maneira : 

Europa, 280. «10 kllomclros; Asia, 
07.292; A trica, 22.332; America, 41U.S30, 
e Oceania, 23.1Í5. 

Na Europa, a nação que possúe a mais 
extensa rèüe é a AUeraaulu, .0111 62.710 
kUomctros; eegueui-ae a Knsala, 51.409, o 
a França, 43.667. A Austria-Hungria oc. 
eujia o quarto logar. com 37.492 kilo-
metros, e a Grã-Bretanha o quinto, com 
35.462. A Italin, 15.f!io kílometms: a 
llespanha, 13.310, e a Suécia. 11.088, 

•ed.n-tjr do Comnirrcio dc 
1. atinente desolador o que 

completam a lista dos paizes • que pos-
suem nina rêde do ir.ais do 10.000 kllo-
metro». 

Proporcionalmente, á superfiíie do ter-
ritório, é a Inglaterra a quo occupa o 
primeiro logar, e sob e»te mesmo ponto 
de vista da facilidade das commiinica(Oes, 
tres outra» nações fazem também bói 
figura: Bélgica, 0.476 kiloinetro»; Bttissa, 
cora 3.910, e a liollundo, curn 3.257. 

•Na Asia, a» índias ingleza» occupam o 
primeiro lojrar com 40.827 Uilometrsaso. 
bre os seu» 07.300 l;Iiométros do todo o 
continente. A» rêuea mais importantes 
são. cm • eguidp, a iiberia (com a Mand-
churia;, 9.110 kilometro»; o Japão, 6.55C 
kilornetros e » China, 1.230 l.iiometros, 
cate ultimo puiz, entrotanto, deutro de 
poucos annos, terá uma cxt-.usáo extraor-
dinariamente anaior. 

Na Africa, tres regiões principie» par-
tilham actualmeiito a qirasl totalidade da 
rido dc estrada» eiu ferro. São: a Algé-
ria e a Tunísia, 4.Ü9J kiloinetroa; a Afri-
ca Austral, i.727 kilornetros. e o Egypto, 
4.046 kilonictro». a rede afrieana »»rl 
também muito uugmciitada quando estive-
rem terminadas a grande linha do Catjo ao 
Cairo c a coustrucção da» linhas do Con-
go belga, ila Abvstinia o das coionlo» »1-
lemis e inglezas do centro africano. 

N'o novo mundo, são naturalmente oa 
i.stados-1'nidü» que possuem quasi que 
a totalidade dn» linhas,—317.354 kilo. 
metro» «obre 410.630 kilornetros.—o qu» 
constitóe a mais importante rede do 
mundo. 

Do» outros paize» da America, o» ma!» 
bem aquinhoado» s:io: o Canadá, com 
29.435 kilornetros: a Republica Argen-
tina. 16.767 kilornetros; oMoxico. 15.454 
kilornetros, o o Brasil, 11.708 kilorne-
tros. A ride canadtnso vai ser sensivel-
mente augmentada com e construsção de 
unia nova linha transcontinental, situada 
mais ao norte que .1 liub* quo llg.v 
actualineiitc Montreal á Vanaouver. Quan-
to ao Brasil, está bem atrssido, á vist« 
de seu immenso território, com 15.00« 
kilornetros apenas de caminho do ferro; 
um poruo mai» quea llespanha, um pouca 
menos qne a Italin. 

Finalmente, 11a Oceania*os 25.185 ki . 
lomctros actsalmcr.to explorados perten-
cem quasi que inteiramente ao continente 
australiano. 

Coejuelaohs , t o s s e n e r v o s a . Com-
bate-se com o Xarope do Imbabybina-
de Oranado. 

0 P r i n o i p a d o 6 r ã o P a r á 
Acbnm-so ;i veuda no eicrlptorio des-

ta fotna bilhetes postae» com o re t ra t i 
de S. A. I. O Principe do Grão-1'ará, 
pelo preço de Of«) réis cada nm. 

Nuuev so deve, portanto, fumar 
charuto, cigarro ou cachimbo até o flní. 
O J.;arro é mais perigos» para a saúde 
do que o charuto e o cachimbo, porqa* 
o papei, qnelmando-se. desprende o oxyda 
de carbono, nocivo ao mesmo tempo aos 
pnlmõea c aos olhos. Assim, é anti-by-
glenico permanecer cm um qnarto Im-
pregnado da fumaça de cigarro. A ni-
cotina di'solvc-se mais depressa no verão 
do que no inverai e es fumantes asses-
tados em aposento fechado expõem s 
sna saúde mais do qne aqoelles que 
fumam ao ar iivre. 

Entretanto, apesar de tudo isso, pot-
to que a nicotina seja nm inimigo d» 
genero humano não menos terrível do 
qne o ai.ool, o dr. Fnrst sustenta que 
nío ha razão para se votarem lei» con-
tra o uso do fumo, nem psra se recor-
rer ao preceno do professor Ceroid, qne 
quer que se neutrallsem os cffeitos to-
xicas da nicotina, snhmettendo o forno 
a nm* reacção i-hlnlea. 

Fnmse tanto qoiut.i -inizerdc», concl» 
professor For«r, n- .1 não olvideis na 

niioma destas r.coini.., .:dações : 
1" Ni* fazer asa s.r.Jo do c h i m i n 

fraco»: 
2* Ni.) fttinar .-não boaa eharntef; 
3" None* fatiar a ultima iiietâd* de 

•ni charuto., nem a posta d* nm ci-
garro ; 

4* Se a ligam* ca s charata »a apa-
gar, nào o acender de e. ie; ' 

S" h*n mascar a posta do cbsrot«; 
t " . Nào M assentar ao melo d» Ftua*-

ça de ckarntaa, oa de cigarra* ; 
7*. Empregar »empre a piteira a 

' n a j s s impregna a nicotina, que não pene-
trará assim, senão cm pequena quanti-
dade no s stema do fumante : 

8 ' . Em casa, não fnmar sejão cm ca-
ichimbo dc longo cabo e dar preferencia 
'so Sar/nilch. 

Ei» o código que. «eguudo a» ultimas 
Conquistas da »ciência, rehabiiita o fumo. 

Nào deixaria de «cr Interessante o nlil 
mandar affixar esta« pre«cripções em 
teda» a» tabacaria», cm todo» os cafés 
e até nas mas. Isio seria com certeza 
mais pveveííoso para o povo, do que 
um dUmrs» parlamentar sobro a criso 
da lavoura. 

Neiva t h e o r i a da v i d a 

Como appareceram «obre a terra os 
anlmaes*e o homem ? Cravo e mysterlo-
so problema que tem prcoecupado todos 
os sábios, desde os tempos mai» remo-
to». Demicríto, Heraclito descobriram 
os átomos, mais tarde, o gênio universal 
dr. .triototele», depois Lucrécio e Epicu-
ro, pensaram, como os Lsnurck e o» 
barttin. que os serca manifestaram-se, a 
principio, provavelmente sob um* fôrma 
extremamente pequena e não foram crea-
dos cáfnpietos tacs como os vemos. 

Co n o auxt-.io do inicroscopic, pude-
rain-se fazcr estudos mais sérios. Ern 
»ossos djsa, Uúrd, Deiage, Ferrier, L" 
Dar.ter, fizeram, neste sentido, trabalho < 
o» k l . i notáveis. Acaba de apparecer 
•at Kr*n^a um voidme deste nitiAo,— 
sob o titulo— Theoria nora da rida. 

Viéo í tèfrtaí fazer ara resumo aucciu-
to da lkaori>i do aactsr. 

•A matéria ato gera oa pboemeno« 

que ella faz é, exchwlvaincntr, dar aos 
piienomenos a sua condição de manifes-
tação. . 

Le Dautec faz intervir a materia para 
gerar 03 phenomeno», sem lhes reconhe 
cer a vida. 

O phenomeno que para elle apparece 
a principio é uma acção chimica. O au-
ctor não é muito explicito neste ponto, 
mai» deprehende-se qne elle faz vir do 
protopiasma os plan/ides e metazoa-
rios. 

Estes plailiiet ou mstazoario», de 
uma só ceüuia, quo Uo os primeiros se-
res apparccidos sobre a terra ainda em 
via do formação, podem ser apreciados 
ainda hoje com o anxilio do microscopic 
vemol-os moverem-se na agua e parece-
r.o» que os sen» ínovimantos são espon-
•ar.eos. Engano, diz Le Dantec. A sgna 
em qne observamos esies pequenos seres 
não é homogênea; é ella que dcaloca 
esses plaslidet, cujos corpos não são 
mesmo ndkerentes. Pode.r.o» convencer-
nos disso observando as variações da 
agua a qae ajun:araos«a!gnma substancia; 
easas variações correspondem aos movi-
mentos dos plastídee. 

O anetor não reconhece nesses plafli-
det senão uma cida tlemenlâr. «A vida 
elementar, di/ elle. é a propriedade de 
ter nma certa eoiapoeiçlo chimica.. 

Esses pequ-nos ser»», fã» »geia na ap-
parenela, que »4 têm vida elementar, 
lCaf entfetsnto, um rnictaN Té« tamtam 
ama propriedade, a de «as Bsttfpllcarem 
por d i r i a o ; s esi» rr.-i'tlp(ícaçio dé-*e 
cem tal vslecldsde qne poderia ser attri" I 
baida i electriehlade. 

Pepora de leasameate daacrevsr te-ias I 
7t 

a» causa», luz, calor, etc., qne pódeni 
modificar as vidas elementares dos pias• 
lides, Le Dantec chega a conceder a es 
tes a rida elementar manifestada. El» 
uma das cansas: 

Em certas condições, o platUde, o que 
pertence, por exemplo, ao grupo dos 
protozoários, divide-se, e os dons corpos 
que resultsm dessa bipartição separara-
se, prosegnindo isoladamente a sua vida 
no meio. 

E' por essa apparcncia de espontanei-
dade qae ouuctor concede ae ptatlide a 
vida elementar manifestada. 

A parto do plaslide que conservou 
núcleo pôde continuar a viver; mas a 
parte sem núcleo é condemnnda a dos 
apparecer no fim de algum tempo. 

E', pois, do núcleo primitiva, ou ovo 
primitivo, que vém todos o» plaslidet 
que devem formar trma vida. Tentemos 
indicar como o aaetor comprehende a 
agglomeração do plaslidet que denomi-
namos 131 ter eito. 

Certas substancias provenientes da vi-
da manifestada accumulim-M na super-
fície, mantendo assim sdberentes e» pro-
dacto» d* segmentação, s estes plisso-
menos de conjnaeto mnitipHeam-se ir.ro 
crescimento do* plattidet, qae so un«m 
com e suxlli* dos »eu» prolsagam-stos 
filiformes. Eraftm, or ganisam-se no fim 
d* algum tempo—a esta duração tradaz-

por milhares da asnos. vi»to u m a a 
planeta Terra, .verdadeira pedaço de 
Sol., a i s a* peade cobrir, u s a o de vi-

el«meiitart», aenia quando a sa* 
eroteí ie se etker fria t* DM detaea a to 
graa» da calor 

nos, nervos etc. ; entío,- vim a» vila» 
individuaes, provenientes do ovo fecun-
dado pelos animaes e do pollen que rega 
o ovário das plantas. Le Dantec 16 con-
cede a vida Ir.teira a uni grupo dc poly-
plastidaríos. 

A vida, diz o anetor. é semelhante a 
uma maciiina cm luncção. K' o produete 
de um grande numero da actirWadiS coia-
paravei» ás roda» da machio«; ma» * 
vida é obra da natureza e a machina é 
invei.çào humana. 

Como conclusão do livro, d ir Le 
Dantec] 

«Em tado quanto observamos nos seres 
vivo*, nada está fóra das I»U natnrae* 
estabelecida» para o» corpo» troto», . 

Sem duvida, a chimica » b e tirar doa 
corpos bruto» toda» as parceilas que nes 
pódem provar a sua heterogeneidade, 
ma», viate cemo. meano ae-rmiitande-s« 
conhecer o» elemento» necessário» á aya-
theae da vida, não podemos, entretanto, 
fazer a syntbese das substancia* plásti-
cas r,em a do proUplasma, «iria nsiber 
talvez esperarmos ra*is algiM» pregrte-
sos na acieneia aote. d-- n i» t-,prlmir-
mo» tãu categóricas) -a e. 

Qne aio easss lei* qu^ aiiritreimos S 
natureza ? E porqa* e n tr.e t» n 
uifefta, pou.o isais oq ai 
semelLaate, desde milbsrrs d* 
qae a obaervasaM, *3o póét riía 

laa edados fm*ra» ? A 1 
reza eterna terc leia ii 
I*«. jwde a » íesela de b*j* 1 

? Nio » ar-oM*, e L* 

^ïïMïr 

1 



R a l h f t S I I I f l M l U n m t â T Í Í í g ò I . ' " a e l o r r«»pjes»vel 
• V i n a * mm »uwmw w ^ do Tr,M„„ ellí ,on,„ 1«. 

d l l «ei , lemkro-ine perfeitamente co-
MO «a foMu tioatwn, « t o pae, u i n 1,0111 

v d k * mnito s u a i t o e oxp«rimciiUdo un 
«Ida, renalu-noa, ea o uicu* dom Irmlos. 
• fea-nos uma larga « aabetaaclosa pra-
Uc» (obra a vida. 

liaatrou-iios os mil a um desengano» 
j|no no« esporavam, dlaacccou, uma por 
uma w uonaas mais caras illusSe», exten-
d«u aos BOSIO» olho» o quadro ne'(ro da 
«tfetenci«, deu-nos uniu infinidade do re-
Xta* de condiu ta o reuiatou, dúcudu-

—Meu» rillioa, se desejam triumphar 
ao mundo, Dio apprendniu a ler. 

Meus irmão.', doua inebrrigiveis radio», 
tomaram a couselho ao pó da tettra « . . . 
r«Uo boje xiquissiinos o na melhor posl-
ç io poaaivel : um tf alfcrca d í guarda 
nacional e outro já tem aido subdelega-
do verias reze». 

Eu, porím, exquisitâo" e rebelde, nilo 
acceitei o conselho, por Iníellvidade mi-
nha, e cíl Citou cumprindo o meu fada, 
diariamente amolando a minha e a pa-
cioucia publica. 

Ksm inspector de quarteirio consegui 
•er »Inda, a despeito do prestigio politi-
co do coronel Piedade, meu idolatrado 
protactor, que tem denodada o Inútil-
mente trabalhado para fazer de mim al-
guma cousa. 

— Decididamente, nunca bei de ser 
mais qnc um zero,—dizia houtem, meio 
tritte, meio resignado, J e raini para mim. 
Tambctn, por que cargas de agua fui 
metter-me numa escola ? Maldita a hora 
em que apprcnJi a 10r o tiuis v ; ei mal-
dita a em que comecei a t ra ja r as let-
t r i s do alphabeto 1 Isto ó castigo, bom 
vejo : eu nilo quiz ouvir meu p a c . . . 

Porque não liei de e i ser como as 11-
luatres depu'ado» goveruistas, por n e m -
p io? Nenhum delles »abo lir, c, no em-
taoto,—aio todos t io felizes, tão impor-
tantes, t i o r espe i t adoa . . . Ao passo que 
as da opposição, coitados1 afora o sub-
lidio, a io tanto como cu. 

Gritam contra os escândalos, escal-
vam as mais cabelludas patotas; desfal-
iecem nuin berreiro desesperado contra 
o govorno, e ficaiu na mesma, so não cou-
tarmos o cangaço e a indignação. 

• Levanta-se gaialaitiente o Herculano, o 
nosso Chamberlain do revista de anuo, 
enfia rhctoricamente a miio esquerda uo 
bolso da» calças, corre um olhar rápido 
pelas galerias o pelo rciiut", c fala. 

As »nas ideas não vão alem do liori-
aonte do sou notável monóculo, mas s i 1 

sufflciíiites, na sua opinião, ponr ,'pater 
le boarjeon e cs seu» collogas da 
maioria. 

E é pena que não haja alguma cousa 
dentro das suas orações : s. exe. i t i l a 
Doaria mais disfarçado no sen trave, t 
de Chamberlain. Entrar ia perfeitamente 
no personagem que representa c inter-
preta, de maneira que, dentro em pouco, 
nâo se saberia quem ora superior : se o 
original, se a copia. 

Emfini, como não quero exigir impos-
síveis, faço como o» s.us subordinados 
na Camara : contento-mi: eoin o que sua 
êxc. inc dá. Pelo rnene», tenho sempre 
com que me r ir . 

Mas, confórnie ia dizendo, o s r . Her-
culano fala. Os seus soldados disciplinados 
applaudem e . . . riem-se a bandeiras des-
pregadas. Itens os livrtf de uão acharem 
graça em a. e x e . . . 

O» da opposiçilo o o publico,, porém-
ficam na mesma, isto tf, ficam a ler. 

Cada ve7, comprehcndcm meuos o pi-
lhérico leader. Picam indecisos, seiu sa-
ber se s . exe. está troçando cyn elKs 
ou troçaudo conwigo mesmo. 

Outro dia, por exemplo s. cxc.. abriu 
do campo para unia discussão de semana 
inteira, doclarou que o governo não se 
importaria mais com o Credito Kcal 
antc-liontcni, porém,, desdizendo-nos e en-
chendo toda o gente do pasmo. s . exe. 
apparcceu com ura projecto chamando u 
Credito Real para o peito do governo. 

Enchendo toda a gento de pasmo, disse 
iu. E disse mal. Devia ter d i to : dei-
xando toda a gente a ler e a tresler. 

O que nos perde, senhores, acreditem, 
é o «aber ler. 

Ignorasseir.es isso, como ignoramos 
Untas outras cousas, que rão nes pus -
mariamos dc nada. Acharíamos até o 
i r . Herculano muito espirituoso e o seu 
procedimento niuit<£ natural. 

Pois os goreruista» nilo acham ? R i o 
ruiu como elles são felizes? 

Nem podem icr o Correio, que, como 
te sabe, só tem dons leitores por esse 
oiotivo : o compositor e o r e v i s o r . . . 

PlSTO' 

MOKOGBAPHIAS AGRÍCOLA?, do 
dr. J . Carlos Traraasos. V ?ndo:£o 

no eacriptorlo desta f i lha -io j i ' - ' P do 
BtCOO. Poio corroí?, mats t i WO. 

CHRONICA m a l l S I ß l 

val-a da vencida. 
Desembarcando ultimamente, a 11 de 

março, em Bouthampton, do volta de 
uma viilta i s sus» comquistas, recebeu 
hoiucr.ageua quasi reaes, sendo esperado 
em I.ondrea peio sr . llalfuur, por todos 
oa seus mlnMro« o por uma iuultl»ün 
que o acclamava. 

Naa ruas por onde passou, foram i r 
guidos arcoa de triumpho, onde m> r < 
csts^üptripeiio: Ao graniit homem d-
Estado do Império BriLutHuO. 

O império jii uSo podia passar 
o sr . Chamberlain, o o seu parti-lo cres-
ceu tanto que nm eçpiritnojo clironist« 
d í Paris disse que nío era mais a cofóa 
rc»i que svinbolisava o império, mas, a 
orchldea do s r . Chamberlain. 

A crise ministerial ingleza pode «er 
considerada uma crise nacional "ue ha 
muitos annoa se vinha formando, uma re-
volução económica, diapoudo de um par-
tido uuraeuso de adeptoa, o que o s r . 
Chamberlain se rcso!»eu a dirigir 

Kasa doattina p e n e t r a . , ^ « no mçI,- , . M l / I l à f } l | | A A | | 
rito de grande numero 4* bffliiens «ml- I U l i A \JtaWIMmWWJ 
nentes da luglatarra; o proprio sr. Bal-
fonr acolheu-a até certo pei to , decla-
rando, entretanto, de um modo formal, 
que nio podia ir além da tbeoi 'a dos di-
reite» touipensadorea, brandidos como 
arma de guerra paru constranger os ou-
tras naçõr» do globo á pratica do livre 
. ambi.i; a também, cm particular, que 
1 • i r:i linpoasivel, sob pretexto do 
•i . i tar maia o mal* a unidade imperial, 

usar uai a.i instanto em ferir com dl 
r. ii M differeneiaes o alimento do povo 
o as mfleriaii primas da industria nacio 

Não se 
reiMgará o 

I n g l a t e r r a 

A crise ministerial que se deu ultima-
mente na Inglaterra tem a mais alta 
importancia. Como se s a ' . d o m i t t i r a m . 
ae quatro membros do gabinete Balfour : 
D s r . Chamberlain, ministro das Cohuias, 
Bitchie da Fazenda ; ' iord Hamilton, se-
cretario de Matado pela Iudis, o o secre-
tario de Estado pela Eacossia. 

O ar . Kitchie, como o seu predecessor 
ílick Beacli, era adepto do livre cambio, 
a doutrina economica que por muitos 
annos fez a fortuna industrial ocommer-
piai da Inglaterra. O sr . Chamberlain 
declarou-se francamente adepto do pro-
teccionismo . . 

Cbegou, finalmente, o momento em que 
o sr . Baliour teve qne optar por um on 
outro systema, e o primeiro miuistro 
adoptou um melo termo. Acceitou o es-
tabelecimento de t a r i f a s aduaneiras, mas 
repelliu o regimen preferencial daa co-
lontaa. Querendo conciliar os dons ad-
veriarioi , afim de conserval-os no Minis-
tério nada conseguiu, visto como ambos 
se ret iraram. 

De todas as re t i rada! de ministros, a 
que mais profundo abalo causou ao ga-
binete foi a do sr . Chamberlain. 

A earrcíra politica de Chamberlain £ 
»irdadelrauiente extraordinaria. Chega-
da i Piraingliam muito joven, como 
CSBBierciaute de parafuaoa, conquistou 
em 15 annoa (18Õ8-13731, uma bõa for 
t nn i e a ana bidep*ndwi<-la. Coucerrru 
par* o grande desenvolvimento de Cir-
• i a g i a n i 

Em 1S7S, era deputado radical; em 
1880. ministro liberal do commercie 
(presidente do Cao ri »/ TraitY em 
1885. ministro d« Interior (presidente 
do Lérul Oottrncment Hoarti. em 18X, 
miniitrt K i o n b t a Colônia«, w s 
M m época reconhecido com« cbefe 
governo, o*« aó sela n a iaflsen-.ia o r n e 

iode garantir que a Inglaterra 
livre cambio que fez a sua 

riqueza, para adoptar um Zoilrcreiit, 
tornando-se proteccionista. Se, depois 
de ter vencido o Transvaal, c insegt i r 
levar a effeit* o proteccionismo, destruin-
do a theoria de Cobden e a cschola de 
Manchester, o s r . Chamberlain ficara 
sendo n maior génio d» moderna Ingla-
t e r ra . 

Vamos procurar examinar rapidamente 
essa crise, sondar-lhe a profundeza c ex-
plicar a sua formação. 

Durante 30 annos, a Inglaterra foi 
abalada por diversas crises económicas 
desde 181G até l é l 8 . Era o começo de 
sua iniciação na vida industrial, lguo" 
rando as condições do mercado, produzia 
ora de mais, ora de menos, resultando 
disso uma crise constante, devida á mi-
soria dos operários despedido» e i ca-
restia da vida, produzida pelos altos e 
baixos da prcJueção. 

Multas vezes foi preciso reprimir mo-
tins o revoltas occaalouadas pela r ise . 

Finalmente, depois de uma lucta in-
cessante de annos, um negociante de al-
godão, o sr . Cobden, um radical, o sr . 
Hright e Villers, deputado e chefc offi-
ciul do movimento, ligaram-se e orgeni-
saram n a a companhia em favor do livro 
cambio. A lucta foi longa o renhida 
(1S41—lSlti), até que um ministro con-
servador, Peei, aboliu os direitos sobre 
o trigo. 

Estava fundado o livre cambio e pou 
co a pouco eile impoz-se. 

Os resultados foram brilhantes: Liver 
pool e Manchester tomaram uSa impor- ' 
tancia colossal; as fabricas e as usinas 
alastraram-se pela Inglaterra; as manu-' 
faf tnras su'dram a 2'1 mil; as industrias 
multiplicaram-se o Birmingham, o centro 
dessa fornalha, toruou-so a forn eedora 
de 20 nações. 

Era 15 annos. o comme-reio da Ingla-
terra tinha dourado. 0 livre cambio 'or-
nou-ss então um verdadeiro dogma intan-
gível. 

Em 1802, lord Farrer dizh, em um 
J is curso pronunciado uo Congresso dos 
Camaras de Oommercio: — E' immoral 
pór em dlseussão os princípios do livre 
cambio. E cs. a theoria tornou-se o fim.la-
meulo do toda a grandeza politica da 
Iuglat-rra. 

Eutmtoiun, em 1S30, começou a detli-. 
nar cs^a prosperidade, o em 12 annos 
C1SS0-1S92), o Lominercio ingíez diminuiu 
de três quartas partes . Birmingham foi 
^esmagada pela dnpla concorrência i.t-
glcza-, Schsffield perdeu o coniniorclo 
Itp aço, e todos cs dias fechavam se fa-
bricas de trilhos, de vidros etc. Liver-
pool atravessou unia crise insuperável. 
E' que as outras nações so transforma-
vam também em paizes fabris e de gran-
de commercio. 

Em primeira plana, vinha a Allemaahai 
auginentando o s u eomtnercio de GO por 
cento i:. . s s 12 a ;00s; Hamburgo, tor-
nando-se o porto continental das lãâ e 
do algodão, daa curn.s da America, Uo 
assucar e do álcool; o Rlicno, trnusfor-
nta.io cm grande emporio do ferro e do 
carvão; as minas da WcstpLalia, auguiet.-
tando Htinpre a sua producção e fazen-
do concorrência ás tninas de Newcastle. 

Do lâ?2 a 1901, o commercio ullcmio 
novamente duplicou. 

Xe» Estados Unidos, cntJo, o >>*| ect?. 
culo é sobremaneira grandioso. Em 40 
annos, o comrnercio quadruplicou. Eai SiO 
annos, a producção da combustíveis mi-
neraes subiu de 31 milhões a 1*10 mi-
lhões cie toneladas; a do aço tornon-se 
dOO vezes maior, de 19 mil toneladas 
chegou a 7 .420.000. 

E o I-ago Superior o as minas de car-
vão de pedra da Pennsylvania t'-em re-
servas como não possuo u Inglaterra . 

A grande Republica americana apode-
rou-se do comrnercio de carvão de pe-lra 
para o Canadá; centuplicou o seu com-
rnercio com todo o resto da America; 
iniciou o seu comrnercio para a Africa 
Austral, para a índia o para a Austrá-
lia, exportou saas locomotivas para Ott-
ganda, e construiu viaductos na Birma-
nia. Surgem na Ilossia dous poderosos 
centros industriais, Moacov/ o Lodz, ap-
parecem os tecidos polacos. A Italiaex-
porta os seus tecidos de algodão para 
as Republicas sul americana». Em Por-
tugal. no Mexico, no Brasil, a industria 
de tecido» desenvolve-se o cresce todos 
os dias. 

O Extremo Oriente, desde o Japão até 
á índia Ing'eza, desenvolvt com rapidez 
espantosa a sua producção industrial. 
Surge de cada lado uma Manchester; no 
Japão: Osaka; na índia: Bombay. Da 
Coréa a Ce;, Ião, desapparecem os tecidos 
inglezes. 

E essas industrias extrangeiras nasce-
ram e progrediram todas á sombra do 
proteccionismo. O problema é intricado 
para a Inglaterra. Para viver, ella tem ne-
cesaidade do livre cambio. Importando o 
trigo e 87 por cento dos Tiveres que 
consome, a Inglaterra teria que morrer ú 
fome, se adoptasse fratfcanteute o pro-
teccionismo . 

Nasceu então em Birmingham uma idéa 
grandiosa: a união cotimercial - cm as colo-
uias: o estabelecimento de uma união adua-
neira nos moldes do Zollverein allemão; 
a roppresslo do» direitos aduaneiros de 
uma coionia á outra, ou das colonias 
para « m'tropole, e o estabelecimento 
da direitos adnaneir s -oatra os produ-
ctoa extrangeiro*. 

E ' esta a doutrina do sr . Chamber-
isin. Km 188Ü, d l« desligava-s« de Glad-
stons e fundava o nnioniimo, qne teve 
como conseqaaada o imperialismo. Ee-
aioTido o obstáculo boer, • s r . Cham-
beriaio julga azado o momento * t a i che-
fiar agora a correste em favor d* pro-
teetimitm». 

i .. > da ind -eM ) piUtip* de Dal 
fonr, seu chufo uoniina', o »:• Chamber 
lain fc» «alourar a bomba, retirou-se do 
Ministério, afim do poder agir «flui peias 
nem embaraços, - íubatcnilo »-». 

Vai refazer un s-ntido a p p o s t o a c a i n 
.pa.lha do Cobden. Vai prégar, uo dl ier 
de um jornalista, contra o Autlgo Te 
lamento do Manehrater, o novo E r a n g -
jho de Birmingham. Amanhã, s e r i o i h 
fo de um tmmauso partido, mas teril ain-
da muito quo luctar. 

11. Y. 

mmk 

S a a c o b o r t a 4 * u m c o i t o 4 « 
dr . Joaé Roberto, 1* delega-

do auxiliar, proaefulu houtem ao Inqué-
rito Sobre a deacobtrta da falWca de 
lulas « estampilhas falsas da rua do 

Joaquim, 23, facto esaa d« que noa temi 
oecupndo nas ,uaa ediçflea anteriore», f • 

Hontem, pela manha, aquella auotosj-
dado (Steve no referido prédio, afim 

li<4 abori 

tm 
l^MWeasI 

fia-

do 

o, I ere-

r«. Pn-
MmeiJa 
Alfredo 

r-'p-.!ssi-

aNMWKRSARIOa 
1 d/.em anno» hoje : 
A sra . d . Flavia Ur -..i Bonilha, es-

po-ia do s r . Fernando Martins Uouiiua. 
A sra d . Framlsea Uonçalvis, cu-

nhada do s r . Heul o de Olivei . i . 
O dr . U H do Alcaiitaia Masbado, 

lente -ta Faculdade da Direito. 
O s r . Augu-to Abranches l ï l ho . 
O sr . líenio C«r-.io»o. 

V IRiAS 
Os alumnos do sr . Alfredo Paulino 

fizeram-lhe hontein expressiva c sympa-
tbi-a manifestaçio da apreço, indo in-
corporado» «audal-o por mo ivo do «cu 
unniversario nat»:ícl >. 

Chegados á casa i l ' a , ' r - professor, 
foram os moços reenb: ' ' >m toda o gen-
tileza pelo manifest.! • -o •;!! o 
ceram um delicado i . t i 1 1 

Falaram p o r . - s í »K» ••» 
õro Camarinli-i. •• rr.i«-l»eo >t» 
Valencia, que «and iram o sr 
Paulino em eloquentes p'u.n.-s 
das de sincera aduiiraçJ > e amSr-i !». 

Aosmauircslariies foram otferccidos pro-
fuso copo d'à íu i e dehi ida mes» ie do-
ces, reinando durante a reuuiio a ma:s 
franca: e expansiva a l a r i a . 

Foi cfs.i mais ume jOsta provi da os-
tima e consideração de quo gosa o il-
lustro « db t i acU luoçu, que, com tanta 
pr.iíi.-ienrU « modéstia, dirige o acredi-
ta o curso d - preparatórios, u r-ia .1 <•« 
Uonira i). H. 10-A, ando t«m preatMo 
grandes serviços á instru ção s, .anda-
ria desta capital. 
F ALL ECIM EN TO 3 

Fallecerani : 
îicsla capiíai, iioe.tent. 

da manhã, d . Adelaide J - s jpua Valle. 
O «eu enterro i ..'.isou-se houtem. ás 5 

horas da tarde, sahind., o féretro !a rua 
15 de Novembro, n 59, s ib r idn , p-r.i 
o cemitério «Ia Consola-,à'.». 

—Também nesta capil.il, lioritem, -is -1 
horas Ja t ir lo, o pr •-> Ni o'nu Kocr -
gues dos Santc-3, barbeiro. 

O enterro effecíui-se lioj-, ;h I horas 
da tarde, sahiado da ngrej i -lo S. Be-
llodi: to para o cemitério do A n ç i . 

—No município de Entre IH 
d . Maria Caro'iiU Seabra Vc 
posa do d r . Domingos Gomes Ferreira 
Vellosn. 

Xo Bio, a sra. .1. Malhilde Barandier, 
esposa do s r . François Burundier o s 
tir'; do I o tenente da arujada Ern-.sto 
c'a Cuuha Sobrinho; d. l iaria LuUa 
mann do LUua, i rmi do general 
Ber-tardíno Bormann, e d. Bertha Cabral 
de Moraes, filha do sr , Ildefonso Pupo 
de Moraes. 
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2 Ji2 li-Tas 

sra . 

urrolar o» objecto» anprehendidoa. 
Na primeira dependem ia, sala de vlsi-

tu<, encontrou a auctorldado uma mobí-
lia austríaca, dous consolos e um guar-
da-roupa; na alcova contígua, uma ca-
ma frauceza e um toucador. 

A moldlla da sala de jantar couitava 
do uma grande mesa do centro, cadei-
res giiarda-lonça o uma mesinha do tra-
balho. 

Dispersos sobra esta, viam-se, em ciai-
fusão. pincéis, frasco» do tintas vuril», 
um photomoiro, diversas gravuras de es-
tmnpilhaa do »00 rei» da ultima emissa«, 
chap - s do zlnoo, chapa« pliotograpliicia 
.1-1 cédulas de 5008, da h* estampa, sério 

n. 17.2(1) o com o /iiv-siiNile da nS-
«Iguatura do J . 1*. Cjuedcs Junior. 

Havia aluda na sala da jantar, sobre 
I mesa i'o centro, uma lednla modefo. 
do grandes dtmeisõe», ainda era c o v 
i«cçío; iin.a piq j na can,ara photogt aplií 
ca de S t X * ' , 1111 ol.eetiva da 13X11-
vuria» lent.s o i;.ande quantidade do pe-
trechos para desenho e lithograplrin. 

Ka dependência coi.tiiua (quarto de 
doni lr do João Pinto de Arruda), I avia 
uma cama de solteiro, n a n u s do papei» 
vegetal « tie impressão. Foram abi 
contrarias aintla varies nirtns amorosas 
de unia correspondência estabelecida «li-
tro Joào e pessoa rcsidcul« cm l ' i i * i -
caba. 

Segue-se a esse cominado um corredor 
que le ia â coaitiba. 

Nesse corredor, esUle uma eseadn quo 
coinmmiiva o pavimento superior com a 
poião. . H l 

1'c.s. »alies .uarlos dos baixos, foram 
encontrados moa prensa de mio, duas 
pedras iitograpliicas frascos de drogas, 
ferramentas dc larpinteiro ctc. 

listava lambem estabelecida no por.!« 
a i i innra cs' Ura. oiido foi encontrada 
uma cs tul t mal trabalhada o na qual se 
arhavaiu varias chapes de gelatina. 

ttq ob;eeto» destinados á falsiiieaçlo 
forapi arrola-los pela auctoridade, que sa 
letir és 11 lieras da manhã. 

V litanrto á PoÜeia Central, o dr JosÍ! 
líaherla interrogou alii Angelina Splen-
dent-, esposa do Alfredo Pinto do Arrua-
da, pr- t r ietarí i da oftielna. 

Angelina, depois da cehlr cm flsf rantís 
eontradicçôcM, fez revelações !inpor:autcii, 
qti* iiioiio'v.11 con >rrsr para a des">-
bi-rt.i das outra» pe»<A.is envolvida» ns 
crime. 

Antonio o Domingos Splendeiite foram 
novamente In'.; i-rogados. bem como Al-

e lo 1'iiito de Arruda, que so obstina 
1 oeeult.ir a verdade. 
Iv homem, quo não resiste a um liabH 

iuterrogatoiio, eontradizendo-se a todo 
iiislaute, ou a^ recusando a respondqr 

I on aquella pergunta, allegaudo tej-
memoria muito infiel. 

Os peritos sr». Victor Stoidel o JoS 
de -;-'iis,i. nomeados para procederem | 
exam • do - nrpo do daiietu uo» objecto] 
approheiiiiiil.- pediram lior.iom o praz» 
do Ateu» dias paro aprescí tarem o reap», 
ctivo laudo. í 

t) inquérito proacgulrt hoj", deveaal 
r fe.ta o acarea -ll-» doi. - riniiu.-scs. 

bre o fact-
loa M . . , , 

crinilacao. 
liando trll-

Eata 

utro 
1 r. I • 

O so 

id! 

òtiei.i quando 
en ei ti do èti-

i.-ot.is falsr» 
S Joaquim. 

Pereira, n . 
u. r i.t civíca, 
es iju rèando 

i noito. ne-
ciar um gol-
o corno ae 

pltosphoro. 

eiiíhU) 

VKI.ODBOHO 
Foi uma bella festa a que reallsaram 

hontem as sociedades allemès d^stít ca-
pital no Vclodrcuio Paulista. Concorrên-
cia magnifica', cnthnslasmo inalterável. 

primeira parto do •programn-i, jue 
foi executado com o max no brilhantis-
mo, os socios do Club AMiletlco Allemão 
de Villa Mariana eshibiram-so com notá-
vel peri'-ia em divers a jogos -sthletro» 
dos qtta's o que nio'- r ctiut^iasnto des-
pertou foi a pflramM» 0ig>TV/" ' •?• 

Os hércules L u b Relsíg o R, Mllo me-
diram-se, cm seguida, c n-.a Iticte 1-elle-
no-roniana, que arrancai é multidão que 
crclii-i o Vclotlron:o nj-puniv.;.» ri roro.i 
e realmente j-jstini.n n tantos o forme-
«Usimos foram s lances do empolgante 
torn-io 

Terminou a f' i ?ta com tini mntrh de 
foot-bul l disputado er.tr• oi segundos 
team.; do Sport ' ' l i b Marinaria n do 
Club AtWetieo Patiiis'-aro., 

Ss l ín rcncodor este ultimo, p :r lona 
ffc-7i's r. zero. 

C:.uu SiTittA 
Rcalisa.'am-ao htintmii no Tietê os di-

veisòes prouiovides pelo > :eo Sparia. • 
Como a.s antriiore», correram irr.-,ire-

hcusiveimetite. 
Na regata, que est ve brilhantissim-o, 

sal-.iu vencedora u l<al- eira Al/ t. 
No tiro no pat.it üistini;u:ii-stf a exma. 

senhora Maria Lend ei ini i i atiradora, 
quo, com extra ledl' nrii -ie-.tci-Jade "ca-
tou o palmipede, cum gran-io 
mo da assistência. 

Além dec! a mtros muitos rc-.r. i s j 
fora.il proporcionaios ae.s es;i-eiadorei, 
demonstrando assim a dir. : i-ia o -a* 
forço o bua voi-tade com .. organieou 
us magniliras f t s tas doiniugueiras do 
esperançoso Club. 

POOT-BAI.L 
Realisou-.'ie liontcus n t r,i!clh de foot-

la!! er.tro o Sport Club da Luz e o 
Club Athletico Cant rt ira. aaLindo este 
vcncedcr por 2 gaaU a 1 

Oa tea» 3 e?tavam or-inlsados do se-
guinte modoi 

Ctab AllnJ.'ieo Cun.'areira 
O cal 

Mario MeniliS 

J . Rnbir'n" I. Hubião 
Half-Ill. ' i 

Tula • Cardim--Mun'ioz 
lor. aril. 

(onto—Fiuao—V- \:—M .-ira—Dn-rt« 
C'hiqnito-Mannel-jl jlclwrt-A a .io-Qnartim 

Fornar ii»' ^ 
Raul—Furia—Paulino 

Jlalf-bncká 
Biller—Corbett 

Jiacl.d 
PeJe-rneiras 

Caul 
Sport Club da Lm 

—No match de foot-hall hoot m r 
Usado, entre os primeiros tea - - .j> ,<4a 
f arh tool-Bali-Team <• AIU 
Club Paulista, sahiu victories i o 
lista, por 2 goats a O,ssllentando s i por 
parte deste, era I o logar, o «xc .lieate 
rjoal-lreper Francisco Pereira e mais os 
srs . Cicero. Cox, Edgard, EoDato, Au-
drenx e Fabio. 

—üeaiisou-se hontem, ás 2 1|2 horas 
da tarde, nm match do foot-butt entre 
os primeiro» teami do Athletico Club 
Paulista e o Sport Clnb São José, do 
I.yceu do Sagy-lo Coração, aahiodo ven-
cedor este nltimo, por I goaU a 1. 

—No match reelisado hontem, no 
grcand do Sport Club Sets de Se-
tembro, entre o I o team daste e o 2" 
da Associação Athletics Paulistana, foi 
vencedora esta com a brilhante victoria 
do 12 goal* a 0 . 

—togou-se houtem, no parque da An-
tarctica, nm match de foot-boll, entre o 
2* team da Associação Athletic« das 
Palmeiraa e • 3° do Sport Clnb Hermí-
nia, cabendo a victoria ao i" team das 
Palascftaa por 6 goal a 0 . 

ripta <sta \ 
gi-ni tevo s< 
Je porção ' 

o ii". 23 da rua 1 • 
m ,! òo Paptisla 
t ' companhia da ci 
s : com entras praça 

,1 caso. 1,'VI', is 10 l ions da 
ceasidado úe ir a cosinha to 
le d agua. . A In chegando. 
a< liasse escuro, riscou uqt 
qu- !:-a'O ro apagou. 

I, mbta:ido-se do alvitre de ace.fndcr 
uni papel, lançou siào ds r,:il roio do 
jornaeo que se achava occulto debaixo 
ile uma velha incsa do deposites. 

Com grande sur; r sa, cotou qne os re-
feridos jornaes envolviam qualquer coi-su-

Levado pela curiosidade, abril»'o f n , 
cote, dcpar.M lo um voluuioko maço dï* 
cédula» de -<Xi. 

Inimedi.itainente. foi o facto communl-
cado ao dr. i'u:li ico o P r do, dele-
gai! » auxiliar, que se' achava de serviço 
lia Repartição Central da Policia. 

lista anclorldado dirigiu ao incontinent! 
pura o "oeil, apprclieudendo o pa ot : de 
cédulas. 

A p' JÇa Jo!o Baptista Pereira aeouf 
panhou o au. Uiiidudo at-5 ii Reparti.uio 
Centra, da Policia, ou Je prestou decla-
rações, as quoo-t se reportaram ao que 
\imoa cie narrar. 

O pacote continha C..71 reduln» falsas 
de 20--3, dj» estampa ' v. «crie '.'*. lettta 
B, coin as as aasignaturuç do I.. Silva. 
J . f Villrr c Benvenuto Oliveira. 

Suppûe-se que essas notas não tenham 
sido faisilii iidii» na offieiita de, Arruda, 
visto não :. r si lo ali! encontrado o ma-
terial já proiupto para tão t úa im-
pressão. 

U m a c r o i u f a n s s a í a l u a — Na t" 
ileleg.i a auxiliar, nro ::.,'ulu liont-iu o 
Inquérito so' ro o ; ss.».«siiiato pe rpe t r a i i 
ante-lionlem. ás 7 horas da licite, no iar-
g i d i Theseil 
meu r líailo 

O -Ir. ,!.;ili 
atr.st'-s T.i e'.tr.l'Uir 
-no. de 13 aiinos do 
i crime. 
, iuvestigaçõ s a • :uí 
:t !, cuns jrttln rtifcer 

» de t"r 
ar.ivi to a 

o. residente rua A:ua-
illa f tuarquo. 
feri.l.i n ' rendo ira-
da au ri ta l--, entre-
cqueiio canivat*ARodg»r, 

l«rain «pito« da soecorro, • praça ro l -
d«nt« da rua de Santo Aatonlo, rendo 
«orrer o italiana Xicola Furou», deu-lha 
voz de pr is io , julgando-o criminoso. 

Nicola Perone resistiu i prisão orma-
do da faca. sendo, porém, agarrado por 
outras praças que mais t i r d s appare.io-
rani. 

r o r l m e n t o » g w r a a - E n I r « oa ião-
telros Antonio Cyrlllo « Feli.lo Cyrlllo, 
oinbos empregados na estação d« 1 ertii, 
ao serviço do ar . AUredo Steinberg, 
houve, houtem pela nianliò, nm conflicto, 
do qual salilu gravemente ferido o d" 
nome Antonio Cvrlllo, quo ríoebeu tres 
ferimento« perfurantes, um na região tho-
laxica anterior e dou» na posterior, lo-
do» penetrante» da respectiva cavidade. 

A auctorldado locsl rea remover o nf-
fendido para esta i;a|dtal, onda chegou 
pela trem das 3 horas da tarde, da S. 
/"anlo Kailirair. 

.Va estação da lai/ , Antonio Cyrlllo tol 
examinado pelo dr. Xavier de Barros, 
que considerou graves os ferimentos. 

O offendido foi transportado para o 
hospital de Santa Casa de Misericórdia. 

li» ferimentos recebidos por Antonin 
foram produzido» por uma lima do que 
se armara Feliclo OyrUl*. 

E s c a l a ppUcdal—Kstil assim distri-
buído o serviço policial paru ho,|o : 

Pol cia Centra l : de dia, o 2" dele-
gado auxiliar, dr . Pinheira o Prado; dc 

noite, o 1° delegado 
(hbineta medico: do serviço interno, 

o, dr. Mare and-» Machado; de s-rvlço ex-
terno, o d r . Honorio Libero 

Policia doa tlu a t r o s : presidir» o J'o-
liilhr.iiiia, o 1" subdelegado da Conso-
lação. 

C a n i v a t a S a — O menor Rutil Goncal-
ves com IS annos do conde, residente 
no local denominado 1 ' in r i , próximo de 
Pinheiros, foi Itintcm ás 0 horas da tar-
do sggredldo por Américo Alves Macha-
do, quo lho vibrou uma rnnivetiida no 
pescoço. 

Deu motivo il aggressío o facto de 
ter Riul Gonçalves negado 100 ré:» que 
lho pedira o aggressor. 

Kste foi preso o recolhido uo xudr-u: 
do posto policial -le Santa Iphygriiia. _ 

II nffondido foi iiio-iicndo na Policia 
Contrai pelo dr. Xavier do lliirr-.-s, que 
considerou le.ve o ferimento. 

C o n f l i c t o — O s compadres Benedieto 
HaiifAiina o Roque L-ago, ambos rcui-
dentes á avenida da Intendência, oncon-
trsn-Jo-se hontem, ã noite, naqueiia ave-
nida, proximo ao arinuzem do Antonio 
Galncei, empenharam se eru forte discus-
são. por motivo fútil. 

A discussão assumiu logo as propor-
ções -le um conflicto, no quil tomaram 
parto também Francisco Pereira Mendes 
e Antonio Galuccl. 

Trillan lo apitos de sorcorro, apparc-
ceu a policia, que effcctiifu a prisão dos 
contendores, inonc.» a da Francisco Pe-
reira Mendes, que logrou evadir-se. 

Benedieto KsnCAnna e ltoquo Laso, 
tendo recebido vario» ferimentos leves, 
foram medicados na Policia Central. 

Foi aborto inquérito sobre o facto. 
A i T a i i c l i a m u n t o do r» rv io3—Xu 

uc-niplcmento da r iu Ja Estação qno leva 
ao Piiry, arcilncharam hontem cerca de 
70 ssrvios, cntrleireiros, vindos de Sauto». 

Nesse ponto, armaram sua» barracas e 
ahi se conservatu por fulta do casa quo 
os abrigÚR. 

Esses indivíduos vieram como irami-
grantis para is ta capital e pretendem 
viv r Implorando a caridade publica. 

Pessoas residentes naquclliui immedia-
ç."-n levaram a facto uo couhet-imento 
da poliria, temendo assaltos por parte 
nos referidos indivíduos. 
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H Ol. 
: to 

t r a t 

edade, 
A au 

pro " 1 u s - ce 

pre: 1 a l o o criir 
um :u nor ita'iir 
r.U Gurgel, na v 

De facto, o ra 
-,:ido i p e s . ç i 

j gou a t atá ii-ii [ 

jue foi vifilin 

ouvia houlein 

• i 

Pan-

u . 
.,n. co 

, n-i aile; 
iara 

:u 
V e Ois 

Liii/. 
deli-

T. : 
10 1 r .u 

á c isa, ante-lion: 
ianUr, relerlra t-
ladeira Dr . l'a'-
Luiz declarsra pr 
apontar lauis do i 

O iiiqtlblito 
mo ficou conclui-!-
il-.* relutado, s r d 

,o. 

lcK.i 
No 

glsta 

pae -le Luiz, dce'.a-
. :ii filho, chegando 

à larde, à hora do 
elo tun caiiivtítc na 

Francisco pedira-o, e 
i-:.e do objecto para 

leS.-ultO, 
u: o i j to houtem ; 
. 1 e n lo hoje. depois 
1 ! > ao sr . ilr. e tc! : 
dí G.-^uir oi trae.étea 

A m p u r o 
A Companhia Brandão, actualmente 

nesta (idade, deu hontem, com o drama 
o Slur ido da Hanta, do Cai los Fer re i -
ra, mn espectáculo cin beneficio das 
actrizes del Carmen o Borporat. 

O espectáculo foi muito concorrido, 
sendo os actores o nrin ipalmente dei 
Carmen muito applaudido». 

.Carlos Ferreira, o nnetor do drama, foi 
chamado á »cena e muito victoriado. 

f . í i n e i r a 
O sr . Pedro Menezes Inventou n u car-

ro. engenhosamente concebido o destinado 
a todos os serviços do t rrclro do café 
o podendo ser facilmente manejados por 
unia só pessoa. 

0 sr . Pedra Meneies requ rcu privip-
írio de seu invento ao s r . ministro da 
Viação. 

—ileslUou-sc o casamento do sr. Fran-
cisco Scartezli.i com a senhorila Elydia 
Ribeiro. 

— Até ao dia 15 do corrente, verifica-
ram-se nesta cidado 27 nascimentos, 22 
óbitos o 8 casamentos. 

—Falleceu o s r . José Prata, do nacio 
nalldado portugueza o que rcs.-iia nc»ta 
cidade ha muitos atino». 
S e m i t a C i v i l * i f t i s t ' n l i » e i r a s 

IüUecc.u a sra . d. Sebastiana Barro-
ta Guiguet, virtuosa esposa do s r . João 
P dro Gui.cuet. 

Ileso facto contristou profundamente a 
sociedade palmeir.-nse, onde a finada go-
saTa de muita estima. 

'—Consta ;ue n Camara Municipal, 
empenhada no cmfcclhuamento da cidade, 
t a i íaz-r ajardinar o largo general Giv-
cerio eu Brborisar o Iaigo da Caixa 
d'Agtu, iransforiuaudo-o ciu passeio pu-
üllco. 

S i t o C n r l u s « ! o P l n l i n l 
Foi entregue ao capitão Arg u Vinha», 

tlicsoureiro da ftanta Casa de Mis.rlcor-
dia, a quantia de Í105S. prodn-.to da 
tombola réalisa la no theatro S. Carles, 
n 12 do corrente 

Fizeram donativos a ersa instituição 
de cari.tad-i os s :s . d r . Serafim Vieira, 
WOèOOO; dr . J j lo do Faria, 20S'000; e 

o'ju'ui Cesar do Siqueira, 108030, 
l l r t t ( | t t u ( u 

D O Republicano: 
-Devido ú iniciativa do nm conhecido 

homem de leltras vai Praga ..i ter um 
An k c a h i o para I f r l t . lio d i parlo do 
disiincto «scrlptor ^u- me ' t i hombros a 
esta empresa ò mais \ i \ o empeuho do 
angariar proficiente collaboração, que 
rls-i por cm destaque não só o propres-

B r o a c U t a , I a f l a a a s a «te. C«dam 
com o uso do Aati-eatarrual cardos be-
Dtdktiis. de Qranmdo, 

nccreiterio do Araçó, o medico Ie-
da pol' i t , dr . Uo:ioei> Libero, p r . -
bouteri. pola inashè, á autopsia do 

cadaver do Kailo fíaphael. 
Verificou o perito qu« a lamina do ca-

nivete. tendo apanhado o quinto espaça 
intercostal, seguiu ein direcção ligeira-
mente obliqua, da csonerJa para a direi-
ta e de duant« paio r . s , « peneirou .o o« 
cavl-iade t l l ' - r » r o m p e u o pericárdio 
o perfurou o cor ç i» cm *.aa p rle supe-
rior e direita. 

Terminada a autopsia, foi iuliumailo o 
cadaver. 

T e - i í a t i v r , do a i o r t c — O conhecido 
desordeiro Isidoro Cezar do Barro», pra-
to, residente á r u i de Santo Antonio n. 
Ili2, [.ontem, ás b horas da noite, appro-
xiina i . mente, quauJo se dirigia á sua 
ri.eí'ieiicia, foi abordado pelo italiano 
Paulo isaiJi, resideulo a mura* rua 
n . 5 . 

Isaldi exigiu de aeu desafeiçaado la. 
doro de Barros uiua satisfação provoca-
da por antigas rixa« existentes enire 
ambos. 

Isidoro, conhecido nsquel.as iumedia' 
ções como liomeni de mau« costumes e 
atrevido, ao < ontrari» de dar a seliaia-
ç3o que lhe era pedida aggredin o sen 
interlocutor. 

Est«, conseguindo deavencllhar-se dc» 
braço» do aggres«or, vibrou no preto 
Isidoro uma facada, qne o apanhou do 
lado esqnerdo das costas. 

Agglomeraram-s« curiosos no local, 
mas já sem tempo de prender o aggres-
sor. qne se evadiu após a pratica do 
delict». 

Avisado do facto, compareceu no local 
o capitãs Alfredo llorba, 2" subdalegado 
da Cemolaçio, que requisito« a preaea-
ça de uni iMdico-legista da policia pars 
proceder « « a m e ds corpo de delicto no 
offen Tido, 

O preto Isidoro, em estado bastante 
grave, foi dahi mesmo transportado pa 
ra » hospital d* Santa H a n da Mtaeri-

so intetleetual como ainda os grandes 
melhoramento« luateriaea qne dia a dia 
temam Bragança uma cidade de primei-
ra ordem. 

Temos certeza de qne das inlíos em 
quo se acha o Asxua&to sahirú obra 
perfeita fí aceia la, poi» sobejam-lhe do-
tes de inteiligencla e ar te para consecu-
ção do a-u louvável rlesideratniu. 

Chamdmoi à att- r o d-s nosso» bené-
volos leitores, especialmente dos qne de-

rem fazer reclamei , f a r á o anuuncio 
ins-.rto am outra s :cção do nosso jor-
nal. 

N c s s u felicitações ao Intelligente poe-
ta quo teva a id--a digna de oniMimio» de 
com esse Anní aiíio dotar a nossa bella 
cidade.» 

C a s a I l r n n r n 
Fallecen o innoeente leilão, filho do 

dr . Manoel da Costa Manso, juiz de Dl 
reito da comarca. 

—Foi exonera lo do cargo de escrivão 
de paz. a pedido, o «r. João dc Olivei-
ra Lima. sendo nomeado para substitui!-

o s r . rapit&o João de ãylos. 
—Em síss io de 13 do corrente, o «r. 

barão do Rio Pardo, perante a Camara, 
ree.nncion o cargo de prefeito municipal, 
allegando motivos particulares 

A Camara, porém, n l o acceitou r « a 
renc. ia, consignanJo nm voto de louvor 
ao »r. prefeito, pela competência e bta 
vontade com que tem deseuri -r.i:»io o 
seu cargo. 

B r a g a n ç a 
Do correspondente, era data de 15: 
•Continua enferma, nio de todo livre 

de perigo, a tra d. Csrclioa Eufrasia 
d» Jlnrae«, estando entregue ao» cuida-
do» médicos do« dr» Alfredo Teixeira e 
Caetano Comenale. 

Fazemos voto» pelo rntabelecimenta 
da respeitável matrona. 

—Chamado por telegraram«. 

Fara o Amparo, a major Joaé M«n»<i] 
ioheiro de Va»conc«llo«, em visita a 

«ea dii t iacta irmão Oabrísl Pinheiro d« 
Vasconcello», qne «e «eh* caquelia cida-
de « r e v e a n t e enfern»-

-X 
m 

t r tL «•n t raf i f t r t i ' . l â »W 
elettrte* á m U cldád«« O «r . % u a r r t 
V*i ira e tpl t fû ' jûei , o»j»TWÍdo çainc(;ar 
ëeriolll?am«»te o b t t í ^ o ao« .prfccii io« 
da raeï protimo Yiodoar«. 

- Conata.no«, com *Uo» <1« rordad«, 
qne chegaram a «*U cidade, proceden-
te* dcaoa capital, acia bauquelroa d e . . . 
roleta. 

Oonata.noa mais que a mesma J.i sa 
acha fuücclonando» qoaai que uaa 
bas da polid*. 

Para nlo perder o louvável coituino, 
era <» ca«o de «a perguntar» 

l 'ara quoin appellur i 
KspartMnoa, poréui» que o ar. delega-

tlo do polie!» recobr.irá a cnergi.i p i r -
dida, Í.1/.011J0 tas es senhor ta t onmreiu 
novo rumo, deixando-nos em paz. 

E' íuai« um tmlo que lavraria o de* 
leira«.'«» de polkia. 

—Tcudo rt^rcasudo houtem, ncguiu 
uovaineiito paru a capital o roronel .ius-
1 intano Antonio da Cunha, ía/.cndeiro a 
capitalista neste nuuiicii lo. 

—Vindo do Amparo, em uaiislto para 
u fu ertda do hiu d i fno pae, sr. Jane de 
Oliveira Hutuo e Prad », ilu-jjou a esU 
cidade o ur . Alíredo i 'atricio do i 'rado 
PauliHta. conhecido advogado. 

—Katii enfermo, purém tem (rravidada, 
travesau Argemiro, estremecido íiiho 

.do conceituado fazondeiio o capitalista 
tennute Josó Eíydio (iunçalv.s. 

K' s^u medico anaiit^nte o illustrado 
clinico dr. Alfredo Tsíaeira. 

—Coutimia ertferiua a ara. d. Alico 
Silveira üa Cunha, caposa do babil advo-
gado «ir. Jeron^mo «ía Ciuiba. 

Contamos ver dentro d»; ' pouccg dias 
compietameute rcstobelecida u illustre 
en ferma. • 

l a i i i i c l r a 
Do nr.HSo correspondente, em data 

do M: 
«Huibora um pout-c. retardado, aeja-nos 

licito dix«r al^jj sobre .1 bollíssima festa 
ù« caridade que so real is ou no dia 4 do 
corrente. 

Pouca», ben» poucos vezea, Limeira tem 
titio en Ht do cobrir-sQ iuteiramoiite de 
guias, como 11 a juc!t". memorável dia. 

oci i.t iitha hora da Urde, e jA se no-
tava desmaio moviment » no jardim pu-
blico, oude varias barra>|uiul)aa de apu-
rado gosto t'x|)uuh&m d venda ricas c va-
riudas prendas. 

Tudo aili se encontrava, desde o obje-
cto modeato ás riquistóiinas prendas. 

Notámoí1, todavia, seja-r.')8 licito obser-
var, a iiusem:ia da quasi t«i'aiidadc dos 
t apilali.ittis da terra, com alguma* hor.-
rosa* excepções, o que nio impediu que 
a Aen iu toc apresentada um lisonjeiro 
resultado acima de t»?d.» n espoetntiva. 
resultado *sto que veiu quisi que intei* 
ramunte das c. nudes do!«iiro\idas da for-
te.nu. 

A' noite, ap«n«r da c i u - a insistente 
.{we cahia, t r a iinmenso u movimento no 
local-da kirnte*Se. 

Ao som revezado das duns bandas, ca-
savam-so os brados da multidão que 
8-151 ;>re encontrava qnnique.r cousa n up-
plftudir, numa justa fX]>'.iuíão do alegria. 
A illumina^ »0 profusa duva um aspecto 
feérico ao jardim, fuaendo irradiar iu-
7.es ' ' in \i riejjadas cores das lampaiías 
nas foiliogens huiuidccidas dos urhus-
t OS • 

I M o i passeios apinhadou, num contl 
nua vai-vem, as Btnhoras de nossa élite. 
transitavam expondo toile!(cs do apu 
rado costo. 

Nas 1'arraess, os negócios não pnravam 
nm fi > instante. Deixamos do descre-
vcl-a» i cr falta do espaço e também pa-
ra nio corrermos o risco de omittir al-
guma . 

A's tres horas da madrugada, termi-
nou a festa com o esvasUmuuto comple-
te «Ia î.arraca que restava—a d-ts chops. 

No dia 12, á tarde, realisou-so o ex-
tracrâo da tombeino mesmo local da 
kci'HtrssC. Terminada esla, ps pessoas 
que assistiam foram surprehendiJas por 
uma esplendida serecata, orga::isa<ia por 
vnrioi professores, que se aprcs:ntaram 
phantasiadoí e d^lli percorreram varias 
easas do distiuetns famílias. 

Na resi Jcncia do hr. Joaquim Augus-
to. nosno intendente, quando recebia a 
visita do aicftre bando, foi promovido, 
«* nove horas da uoite, um assiutqdp, 
offerccido por aqnello s r . , danrattáo 
até ás 5 1 |íí «ia nianiiil m3is de 40 pa-
res, terminando^com enta chave de curo 
as fcstdfl de caridade cm que d nossa 
culta população lavo o ensejo do -dar 
exuberantes provas de sous altos fóro5 
do caridade. » 

Do correspondente : 
«O coronel Francisco Rodrigues Bar-

bosa deve estar ainda attiafeito com a 
homenagem qus uo domingo, l i do cor-
rente, lhe prestaram os professores uo 
grupo cs.'-o!ur desta ciúado. 

Foi bem merecida' essa prova de res-
peito o d«: sy m path ia, que os amigos do 
coronel Harb jSu lhe deram, pois cllq, alli. 
na [oelle cstr.belccimcnío de ensino, ú 
acatado o estimado por todos. 

Estamos certos de quo e-̂ a* fcata que 
houve no grupo nüo foi mais do que ex-
pansão de amizade, som fim politico, to-
da cspoula'ica, nascida da amizade. 

O coronel iíarbosa ú quem tem agido 
de modo bencfito. na Camara Municipal, 
para o engrandecimento (lo eusino des-
ta lo< aridade. 

Aasfm, pois. naquele dia, foi festiva-
mente collocado. na sala da secretaria, o 
retrato Jo coronel, em ponto grande. 

Houve uma brilhante sessão Jitleraria, 
o'ide sa fizeram envir div/rsos nlurunos 
do estabelecimento e vários orador«s, 
entre cs quaes dous talentosos estudan-
tes do Direitos srs . Pereira Filho c Wtn-
derico Gonçalv-'s. 

Oc upou a altene;To do Eclecto- r.udíto-
rio. como orador official, o professor 
Francisco Loreto. 

Finda a r.eremonU da Inauguração do 
retrato, foi servido u n profuso copo do 
cerveja. 

Foram brindados, por diversas ve*cs, 
o director s r . Francisco Chuças, «coro-
nel Barbosa, o tenente-coronel Francisco 
I!u6no de Aguiar, chefe poíiti.o em 
liarru Mar.sa; o coronel Eduardo Moura, 
Paula Andrade, Secuudino Vieira, Socra-
tes do Oliveira e muitos outros. 

Acompanharam o coronel Iíarbosa até 
á sua residência muitos amigos e a cor-
poraçuo musical. 

A' tardo do inesm-» dia, nvnltado nu-
mero de cidadãos, tendo á frente o co-
roue! Iíarboai. foi 00 club Eden J la l i -
bense saudar o sen digno presidente, o 
coronel Eduardo Alves de'Moura. 

Ahi chegados, foram os manifestantes 
recebidos pelo digno presidente e de-
mais membros da dircctoria. 

Diversas e auimfdas »nuduçdes foram 
proferidos durante a manifestarão feita 
ao club. 

A' noite, entliusi istii s toiréê deu fim 
ú festa dos professores. 

—Nin/neni mais faîa na lu/, eléctrica, 
ou, ar.tes, á bocca pequena, se di/. muita 
c^c i a : parree qtte havemos de fi^ar com 
a iiluminseão actual—a de kerosene. 

—Tem ««lado enfrrma, guarüanJo o 
leito, a cxir.a. mãe do ar. Jorge Mo-
reira Lima. 

—Esta formado o partido socialista e 
já conta com muitos adeptos.» 

rutítol, 
entplar «le Ma loSs t* iaUtilaa« 
saliência cítil no uthio dt tula 

f f ) fria * da 

T H S A T E O S E T O . 

«gula 
iiTiew 

1 ' o l y t l i o a i n n - C o n c e r t o 
nastsnta cnneorrlJas, as 'luas funü-Ge« 

de kontern. 
Foram innitas applanJidos os Ir aba-

lhes acrobáticos da frotipe Romanos, ss-
sim i 'Oo cs do equilibrista ilorlno, e o 
atirador 1'arraTÍeh.i. 

—Para boje, es t io annnnrladas as se 
gnintts «atri'ias: os llesiah's, acrobatas 
sobre e i c idas : Calrar l {The mmsieal 
fíollg); Manj t ie Liartiu«, cantora franco-
bespaitbola, e äoosonte, cantora oriental. 

De Amparo recebemoa o «cgu'cte tc-
legramma : 

• A a r a a o . 18— A rorapaabja ßrar .d io 
repreaeatoa honUm a pc,a d« Carlo« 
Ferreir«, O marido dm doada. A peça 
obteve grande rcecesso, rstsndo repleto 
• theatro. — Br audio • 

0 grand- inventor americaao £di 
fei ha dlaa nm percsno consid-rarel 
anm autonrnrel aifa cooatm'Cto el!e 
propria dirigio. A dMaaeia entf« Oran-

Ja « I 'kilippsbarg M veacida i r t z i « 
• n o a milks pof oriaoto, o 4«e eonsti-

tue a a bella far it fortt. s o l a eatia-

ö « l r 
»ogk'l,. 
am wem 
Pa 
Jt direito pair i i f , H 
legltUçio tvm/iarada. 

Nil) ò tantn p«Mb sa is dtmoiisa«« 
naterlaes, coma pelo «cu coutnúdo, u a a 
obra d« largo fols««, m»« i . Inco^lesta-
velmento, mu trabillio 'Ugao do «ttea-
t 4 0 - . , 

Matéria cbnlrovcrtld«, a MU r«lodo 
offerece uaturslnui'ln algumas dlfflcalda-
des o riio í ooiii Ifimr.'B llgi-lrns, coin 
rapides lonfroutos do Idéus oppoaini, 
que su peido fsícr uma oplnUo pioprls 
a ,bre t l o Imp'irtunto assampto, tflo pan-
ü'.'ii.aos aào os argumentos, de lado a 
lado, doa defensores da |a,ol»cncla civil 
u dos mua combatentes. 

O i r . Franihco de Ca-tro tem a sua 
opki.Vi [or iuadt i é pela insolvência. 
Entende qnc tauto ao «ommertUnto co-
m.i ao civil dero ssr «ppHcads a M de 
FaQeaeiai. 

Nlo dUi iilimos o seu modo de ver, 
qo i é, aliás, o de milita tr-'iite, cnmo 
taiobcm nïo npregeamos a • smlleaela do 
uiodu de vér uppusto. Oomo opiniOes 
qne silo, respeitamos s nnibos egualmen-
te o conlsntamo-ms com IMO, O que, ein 
r tuant«, ü o nosso dever de jornalis-
tas. 

Agorn, letnoB alguns reparos de outra 
ordem u faner no s-u trabalho, que, es-
peramos, s . a. n lo l.'vur.i a mal. 

Nâo nu« pareceu feliz o mettiodn em-
prcpido pur s . ». lia cs posição .la iu«-
teria. listamos qua a logle'a lu t-aria 
um poneo, so, em ve/, do eomiçar • por 
onde começou, s. s . cnnteçaita. pilo fini. 
Nao s :ria mat* raaoavei que, printeir », 
s. u. deflnlsso, luostraK-.e o qua d i,sol-
vência eivil, para depo'« enUo entrar no 
biatorleo da sua evolução o teroiinasso 
com o resuiiio dos debates, que, no Mia-
sll. sa tê n travado u » sie respeito l l \ 
exposta nssltii ti insteria desdu sua oii-
gem ate seu completo desottVol»l«ieiilo, 
viria entilo s. ». roui a tua preferowiJ, 
enfileirando, ao Isda da insolvência ei» il. 
lodos os arguownto* quo i^a l l i u eu {•»• 
lbeto. Lucraria a exposiçio n i ic ia r t / . a 
e ordem e lactariam os lcitor.s »ob to-
dos os pontos de vista. 

Afúra este deleito de molli "do, pouco 
ou quasl nada tn.tia timos quo censurar. 
O traballto do dr. I'ranri*co de t as.ro 
não 6 (a ». s. mesmo lia de rcjenbecei) 
o mot tranchant da Importantíssima 
questão, mas tf, francanicnt". utti va l i j i " 
ttubsidio para o aeu .ttiuiio. 

—i)o s r . Arthur Gomes, tabeiiiäo «ni 
Sorocaba, recebemos ui.t csludu solire ou 
Verbos da nossa língua. 

O ell.itio.to o lofali^avcl professor, 
que o foi e dos melhores, n io u -s »pie-
aeuta um trabalho completo sobro os 
verbos, dctauudo ue todo, por eïeraplo, 
a conjugação, quo conservou, o. até <cr 
to ponto redobrou a difficulilade e va-
riedade da coj'jugaçio lutlnn, tornar.do-s-i 
o escolho territel para o estrangeiro quo 
estuda « ncjsa iittgua c tnesnio para luul 
toaeacriptores. 

S. b . ti atou npeuzs, mas com multa 
competência, eia -tia foritiaçilo e compo-
sição bt.«oado sobre o latim. 

K fel-o melhodlc!.rae'tlll,, por ordem 
tilphabelira, dando era primeiro a fúrtna 
latina e. rnt seguida, os derivados cm 
portugue/.. com exemplos esclarecedores 
mostrando as relações do forma e de 
fundo, existentes entre aquclles e calea. 

Preaede o e indo sobre os verbos uni 
sobro os prefixos, que nada deixa u d 
sejur. 

E' pena que o iilualro . professor nüo 
tcnJia completado o s u trabalho, como 
j.i nolatuos com utn estufo sobre a con-
jugação dos verbos, o que o tornaria dc 
iuestimnvel valor o único no grucro. 

Nenhuma grainra&tica daa publica las, 
tanto no lirasil como em Portugal, t rs tu 
dessa par ts com n profundeza (jue .'lia 
reclama, de sorte qua unta obra comple-
ta nesso particular seria para os estu-
diosos o melhor c mais fa.-il instrumento 
para o perfeito conhecimento da língua. 

O sr. Arthur Uoincs j.i tien um passo 
seguro ressa vereda. Porque uílo dd thais 
uiii ? Assim, dar-uefl ia nln tratado per-
feilo sobre os verbos e tornava ainda 
maior o nosso rcconlieclmrnto pelo mat-
t e quo fe l pela invtrirçüo. Conhacer 
bem a m a linptta ó uma maneira do ser 
putri'jla e facilitar o seu conhecimento c 
mais que ser: « praticar o patriotismo. 
T. iioje, em dia, dessa e de outras ma-
neiras, é t S i raro oueontrar-se um pairi i-
ta . . llepnblleanos, ha uiuitos, lú i»ío ( 
ve rdado . . . 

Contemos c,m o s r . , s r . Artl.nr do-
mes: ensinou-nos já a forma;9o dos ver-
bos; egora, itos ensine n stia csnjugaçio. 

— O s r . F. Oulmarilcs Junior, pro-
fessor nt.sta capital, offereceu noa um 
exemplar do util trabalho seu sobra al-
guns pontoa de geograpliia. 

li' uniu ntonograpbia ligeira,_ portátil 
e de bastante utilidade para os ia lu ian-
tes ele geographla. Itecommenda-se prin-
cipalmente pela clareza da linguagem 
pela brevidade dos capítulos. 

Para consulta rapida, nuata banca de 
exame, nao ha melhor. 

—Antros iiiorlos intitula-se uru livri-
nho de versos que acaba do pablie.tr, 
Klo. o er. Saturnino do Melrelln. 

K' mr.a coilecçSo de Tersos da qual 
não sa pôde di/er com segurança so ! 

bóa, ou s i 6 má, p o r q u e . . . uílo se com 
prebende bem. 

O quo se pó le «penns affirniar com 
segurança, cu quasi segurança, (i que o 
s r . f s tura ino M ireites perteueo n easa 
plêiade de mancebos, na maioria imber-
bes, n.uilo amáveis, muito nijstlcos e, so-
bretudo, multo sybilinos, quo procuram 
sempre esconder, com ogual cgiisuio, a 
barba o as idéas. 

E o pei-ir tf que algum delles têm real 
talento, e acreditamos que o sr . Satur-
nino Mcireiles é dcsie nnmero; mas ínet-
tem-se, por pene e mau gosto, a escre-
ver uos versos muito exquisites, todos 
cli-ios de novoas o luares, da lyrios e 
soluços, que, afinal, a gente não «abe se 
está lendo um livro de poesia, ou o diá-
rio de uin doido. 

Na França, de onde nos veia e.->sa do-
ença, ainda se explica o sa perinilte esao 
desvio intfilectual. 

ü meio tf outro e a civilisaçüo, altir.-
gida a certa altura, estaciona um pouco, 
ou faz uma volta sobro si raistna, se-
gundo a lei da evolução esplraloidaj, 
iara de u)vo prosegnir i.u sua rota In-
iaita. 

Ora, nestes momentos do pseudo-para-
ysaçSo intellectual, é qqe biótain t idas 

as excrescências intellectu.es o soeiaca, 
como os miasma« que envolvera e enve-
nenam a capaço, depois qua sc esconde o 
aol glor ioso. . . 

E a França já chegou a es«o período 
d« desenvolvimento. Não lhe fazem ma! 
casca abortos: antes realçam mais a «na 
gloria iminorredonra. 

E depois, isaes largoa eclipses de es-
pirito iSo, alli. ás vezes tão rutilantes 
conto os grandes etfroüas o chamam-se 
Pandel:.ire, Verlaine, Mérimée, .Saint Roux 
etc. 

Mas. aqui, no P.raail. i qne não «e ex-
plica Uo desciailor phenomeno. gomos 
um melo era pleno desenvolvimento; ne-
cessita inos de «eira, de vida, da força; 
precUaiuoa do largo clarão de nm sol ar-
dente e revlgorador. 

Nada de flores fenectdss, nada de ge-
midos, nada de lamentos. Devemos iu. 
ctar, cheios de alegria c mocidade. 

S i m os uma nacionalidade ciu for.na-
,1o: portanto, não l-.a de ser nessa lltte-
ratura doentia e incolor qne havemos de 
ir retemperar as nossas fibra« e de ir 
buacar com que fortalecer a uassa intel-
Hgencia. 

Kasa i a li i teratara da tristeza e da 
morte e nó» queremos e devemos que-
rer « lüteratcra verda l t ir»,« li t teratura 
da vida a do amor, a lltteratur* qne 
« nm tempo conforto e estimulo. 

Dóe-no», profundamente, por isso t e r 
tantos moços de talent», por urna oriea-
laçio «rrada e vaidosa, enverc ' 
l i o man cantinho, «em proveito proprio 
a «em proveito para os antros, nt.iea< 
«sente rata prejuízo para lodo«. 

Dóe-n s principalmente vér mettido 
res.« pltelange infeliz um« intelllgeaela 
de tão eleraiiasimo qniute, uma voca-
ção rara e exlraordmaria como a de AÏ-
phonsns de Uuimarãea, « grande poeta 
miaeiro. 

Qne os restant ea, em geral, «e ror. fun-
dem na liât* j* exteoaa dos caatpeõea 4« 
iacomprehenstvel. 

Maia « • mettes parec;m-.e «atra a l i 

U » i nntr« 
i i m b H m . 
IvatM-M. 

»Um, t i a 

| 4 botnntad«« 

ptSdo kart 
mentis 

Kanl 
guem • H r o . _ 

0 a f . Saiornl«* MeirtUu, «o 
reco, t boto «a l igláo. Ainda 

' perleis « iiiiuopUk 

u i m t m 

r â 
uopla é â 

. , aa Itg 
neja cora kaataata | 
abse:uraattinio. 

A'a *e**s, «cia querer, tf q u u l 
ptivel, m u corrtf«-«e logo « cs« d« M M 
«iu Ireva« profunda*. 

•Se lha agrada, podemos garantir, t*> 
davla, nu« já < sufflclentemente incoak-
p rah r i t amt . 

E tf pena, porouo o aeu verso é ga-
raltiienle bem radaurlndo, cheio o so-
noro. E' verdade que, aqui « alli, uma 
on outra estropbe rtfre u ouvido, um o c 
outro verso arranha os tyiupano«, iu«* 
Isso i um defeito de esoalu o não indi-
vidual. K' a maneira noviatslina do ino^ 
dlr versos, que pude «er muito uJeanta-
ds, mal quo é amohitamenta Irracional. 

Em resumo : io não ao percebo beni • 
qu« quer dixer o poeta, todavia a fôrma 
por qua ella diz as auas nebuloiidad«« 
t-grueia irsncamskte. 

0 s r . Saturnino Mcireiles verseja bem. 
o que já e alguma cousa. Porque »5« 
traduz para o vulgar a« suas phautaahs 
e náo as rnutte deutro do foru.oao etferu 
nio dtis s ins estrophes, como mn» joia 
rutilante maia muito simples ? 

Ja que revelou a sua tcchnica do verso, 
moalrt-no* agora a sua aiin.t. 

Em vez de enigmas, p o r q u e n l o com-
põe poes ias 't 

e. 

VIDA ESCOLAll 
lieailsa se no dia 7 d» novembro a 

inauguração daexpoidçtfo de deseolto «.pin-
tura nos aluinaos do Collegi» bioceaaui. 

Seguir-sa-4 uma s"ssa , Htterarla o 
musical, onde serão dutrlbnldo* msiia-
iltis e promi s aos alumnos quo mais sa 
dislluguireui. 

Ac t im.« ' IncumbiilM da ornamentação 
u i asa Flora e o conhecido ornaitienla-
dor s r . Coimbra. 

Prevê ]>ubIicareiuos o programma i . ' 
talhado. 

a X s ' - o s i i f a ç õ e s 

O TEMPO 

H o j e , I S . án S . 4 0 d a 
r . - .Rdn j#ada , á p o r t a 
do u o s i o « « o r i p t o r i o , 
o U i o r n i c m o t r o m a r -
c a v a 1 6 ° r . c i m a d e ze-
ro , c o m o ae vê a o l a d o . 
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FORÇA POLICIAL 

Fervieo para hoje : 
K' superior de dia o cep. Pedro Paulo, 
corpo de cavallarla liará um official 

para ajudante da dia o força para acaiu-
panhar presos ao Foram. 

O 1" batalhão dará a guardada Cadela, 
2 officiaes para a gnarniçio eSordemii'.-

as para a stere-taria do comutando gerai . 
O batalhão dará a gnarda do pafaclo, 
O 3" bataliiio dará a guarda da Po-

licia. 
O 4° batalháo dará a guarda da ca-

pital. 
Os demais corpc» darão o serviço da 

costume. 
Am «tens« do dia, cabo Coelho. 
Uniforme, lí®. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal foram abati-

dos iKintem 113 boviuo», 63 suíno», U 
ovinos o 3 vitelioa. 

l!e'j';itados, 2 bovinos. 
Inntllisados: 1 bovino, 18 palmSea, 2 

fígado« e 9 intestinos d e l g a d a de bovi-
nos, 12 pulmdes o 3 ligados de suitio*. 

Emblema do tarimbo, Amor perfeito. 
LOTERIAS 

f.oleria Esperança. 
llesu.no dos premio« da 111 loteria l"t 

plano li. 103, extracção, realisada em 
Aracaju, eu) 17 de outubro de 11X13: 

.37139 lOtOGOft 
138222 2W0Ü8 
«2C836 10003 
263700 !HX>J 
2BS»I8 AOOf 
UC-D13 000» 

5 m t i i i o a DF. 2009 
7I-.3-' 00101 63127 171001 2871j5 

8 PBE5II0» DE ÍOOS 
7102 21938 29217 113131 118299 118-.43 

239337 295011 
10 PREMIO« DE MH 

10710 2*'!2il 79352 U2Ü2I 98057 136851 
1S2.10 215839 237125 20912» 

/prnoxiMAçflEs 

37138 
l . H Î J l 
22tW3l 

37131 
138^21 
220831 

e 37110 
« 138223 
e 220830 

DFZEXl» 
a 8TM0 
a 13823(1 
a 220810 

CENTENAS 

100S 
OOS 
0 0 $ 

lOJi 

Bji 

37101 a 37200 6 f 
13S201 a 138300 4íi 
2211801 a 220900 3 $ 

Todos os números termiaados cm 7133 
tecia ÍOSOOO. 

Todos os nutucros terminado» em 8222 
toem 59. 

Todos os numero» terminada» cm OK!3 
teeni 58. 

Todos os numere» terminados om 9 
teeni 200 réis. 

Pela Companhia Nacional da Loterias 
do» K»lado«—Joito Carlos de Oiiceini 
Jtosarlo, 

a, m i i f t i sccJo 

s m e t i m m m 
A v i k O H m a r í t i m o s 

Etiris o do •Comrnercio• 

ma, V 
Entradaa s 
ltatiaga, vindo do Porto Alagrc ; 

peraiifii, de Aracaju : Thorirtll, de l.et» 
th ; Saroia, do Rio da P r a t a ; Dah 
mala, de Bnenoa Aires; Le» Andes, dc 
Buenos Aires. 

Sabida»: 
índia, para Santos : Glanton, par» 

f.ondre» ; Itapoan, para Porto Alegro ; 
Sacola, para Génova. 

V a l e k c u , 17 
O paquete Dava, da Companhia I.'ea' 

Iiui.gara Adris, sabia hoje para o l i r a 
sil e escala*. 

LISBOA , 1 7 

O paquete allentlo WilHnberg, da 
Companhia NordltaUcker Lioyel flrerae% 
sshiu lioatem para o» porto» do B r » 
•n. 

PEI .*TAS , 1 7 

O paquete Itaperana seguia. 
Po&ro A t f . u a , 

O paquete Vapacrf ehegoa. 
DctTebbo. 

O paquete Alexandria, da F.w 
Faperança Marítima, a»(i» hoje í, 
de • e l o di« para I tSjihT. 

ViiToalA, 17 

Seguiu para a So! o psqoet* Marngm, 
da Empresa "te Rar»gSç»» Ki« da 

17 

.-•res« 
{ f r o 
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Irandioso sortimento áe corêas de biscuii; 
3 * . « $ . r . j . a n j , a o » , 4 0 , 8 0 » . 0 0 $ , 7 0 $ a t o 1 0 0 $ . - 0 0 $ „ n o i H o n o . V A L E M Q U A S I O O O B S 

Oerâas de saudadas, ameras perfeitas, violetas, jasmins, »íáspa 3$, 5$, 8$, 12$, 15$, 20$ e 3O$O0D 
BICO SORTIMENTO DE COROiS DE MISSANGA, CORÂCÜES, CRUZES E ALMOFADAS 

P o « * • • t e s p r e ç o s , mó n a f a b r i c a d e f l o r e s 

V e n d a s p o r a t a j C E i d o & e l v e t a r © j O 

José L o u r e i r o d a C r u z — R l f Ã M j U E I T A , TM—Proximo ao largo da Misericórdia MKNHE-SK. «m M«ty dan Cruzei , 
m;i bom hotel, janto i Estaçïo, 
bom a f r eguendo e era boa» cood!-
<)'Vs o ir.<;lli(i da »«nia <! os prc. 

piletarios, Angelica da CoBieiílo Porrei-
ra & FlUio». neceaiitarem ae ret i rar p s ' a 
a Fnropa Trau-ao no njesrao. »)-2 

IT.Mdî-SK nm bom negocio Je «çccose 
•molhado» .i rua Quintlfio Baeayuta. 81 , 
fendo toa fiegnozia. O motivo da ven-
da ni o <ît;B£0.siûr.i o comprador. 6-.j 

S O F F R I A P A R A F I N A D O S 
'injIANKNIB 

ver«», 

Rua 15 do Novembro, 27-A 

I I © J E H O J E H O J E 

tbro a 
e. pin-

es au i . 
ria m 
meda-

nais a» 

O t í rurgi jo dentista Annibal Vltra 
rtirn qualquer dente, por maia dorido qo« 
aejs, cm St fcorai, tora nm proce.no d-> 
íi,o Inverçlío. Obtm-a a aiiftl/Jnma, á os-
ao artillcial, a iMJalte, « jrSJHo ou maj-
aa. por t!SivW). Obtura u ofiro por U * 
a 2GW00; k 

Rectanra dente» a ouro, por maia dií-
ficii qne «fja, por 255 1 10« (nSo oft. 
pregan-lo o procegio bruaco do niaftell.,'. 
Llinpa oa dente» 03 torna nivo» por 
a ÜCÍ. Kitrol dei.tta sem dôr per D9. 
Cjliata dentaduras tom ou acra chapas ; 
deniea a pivot, coroai de onro tí iu^rua-
I r a r e s de Urilhante». Trata das mo!';»-
lias da borra a corrige as anomalia* ihÉ-
icrios. Os dei i l í j da primeira dentijâo 
podem fler tratados e ooturado» do mes-
mo modo qn>1 03 do adulto, evitund 1 
aaaini o» lamoroH, a.» intlammaçflcs e as 
listulas gengivaes; affacçõea buuoao», 
que muito concorrem para » debiliduJj 
gtral daa c r e a c a s . 0 

Todo» oa trabalho« alo garantido«, of. 
ferccendo todos os objectivos h>gienicjs 
e a n-.ius rigorosa antisapaia dentaria tilo* 
de i t a . 

Contailaa e operaçSss, daa 8 horas ás 
4 da tarde. 

Quarta-feira, 21 do corrente 

S a b b a i J » p r o x i i n a , 2 4 d o o n i t i h r o d e 1 9 0 3 

Moléstias das Creanças 

M O L É S T I A S 
' ia B o c a e d a G a r g a n t a 

Paulo, 
official 

. C a i x a , 0 1 7 — f ù i d « i » i ; ç o í e l í - a . « P a r a e n s e » 

: ^ J A f g l 3 — 1111
 ^ z a z m s -

I C u r a r a d i c a l d u « u b c r o u S o s a < 
o «oral. 
jalat io, 
da 

Cultura das f.o? 
O Sal rfi Wagner t o . » 

para as flores . ;i)anf ••> d. 
t f . FíWl. tifijl^o l^nmil, r.r ...n.- . 
Bitaa it bem ieser.volvidas. 

tVa ;ib de prof-r^ni ía para 
plantadas tm vasos. 

Cada lata custa H . 
Kucontra-ae na loja do .1 

Fiora, c na lirogan<i Ameri 

i ï ^ i i ' S « S""* ~ " " — « M i 3 

F e l o © y e t e m a O , 1 

' s 
B I G D E - 1 0 

C u r a r a d i e s ] d a ' a i b e p c a ä a s c 

A" m " » 
. . . U f i R I I I O" I l ' A I I A Î I O J 1 Î 

i k k s s i r a fan 3 tan m m c -

m","«, -J 
.ij bovi-
linoa. 
erfelto. 

Charuto3 Havana 
o coloasal, ilu todos o» 
br ' r intes; Iiuto 10 " J 

ill'A IJltlElTA, y j 
- C A 3 A N U N E 3 -

3 ? i r a o i c » o a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

l 'erraz o 6 aolIcitMor Juvenil Aranha 
iß Incimibiin de lodol oi äiivljo» inhi-
i tplca A ïbit i rMu/sgo -

O A l ç a t r 3 o d o G u y o t <: r u b r i -
c a d o n ó I j t i b o r a t o r i o d a c a » a L. 
P r ô r e , ( A . C h i m i - i f t i i y à.- C. , s u c -
c e s â o r c s ) , n o R i o d o J a n e i r o , p r -
l o p h a r j n n o e u t i c o cia m e s m a ca-
s a c m P a r i s , f o r m a d o n a K s c o t a 
S u p o r i o v d o f h a n u a c i f i d o P a r i s . 

N O T A — P ó d e - s o s u l i s l i i u i r o 
A l c a t r ã o d o G u y o t p e l a s C a -
p s u l a s G u y o t (Jo A l o a t r a o d e 
N o r u e g a p u r o — t e n d o -á m o a i n o 
v i r t u d e p a r a c u r a r — d , n n a u u t r e a 
c a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . Ai ver-
dadeiras Capsulas de Guyot aã o 
brancas, c a assignatura de 
Guyot está impressa com tinia 
preta em cada eapsiíla. 

O t r a t a m e n t o v r . m u c u s t a r s ó 
10U R E ' I S P O U l J Í A - 0 c u r a . 

t ' J [J jï \ b v o n o l i i t s , i a f í n o n -
I i j l H . ' ! a a .3 t o s c o s ro l i e l -
I lies. (.xtiuórdinarios oa rtsní-
1 tadotoblidus "o:u n Xnrnpâfjriii' 

rfciia crm;,n*lo do piiarm cutlro 
Mafédo i-Joarea, rua \urora, n. .Vi, 
—Xurcii irqiilrniiu. 3-:—21» 

)cntist> n iss i 
í horas Ja ma-

COACHMAN 
i b. g; 

Dcntiíta 

A. BBANDAO círqrgilo dentista — 
Ivenida Kaugei F catana, 131, cm traalo 
,ii Gropo Eacoiar. Oa trabalhos eiucuta-
[oa netto conijulorio <or|o garantidoa 
ior Vürloa unnoa c por preços seul com-
letencía. 

Incontestavelmente os mai» bem aca» 
b a j a s faz o dentiata ruiao-braaileiro 

E M I L I O S C H M I D T 
nuA viciou:A, l'J . . . © â i e r e e e i 4 

t a l v e z t a l o u c ina l r e m e d i o e o n -
t r a a s f e b r e . i . R e c u s c m - n o ' r a .n -
c a m e u t e o e x i j a m n a P e r o ! r s d e 
s u l í i t t o d o q u i n i n a d e C l e r t a n . 

B Í o p r e p a r a d a s c o m q u i n i n a 
p u r í s s i m a , q u e o inventor, o <!r. 
Clertan, dn Pariu, refina elle 
me mo por um processo especial, 
o q n o e x p l i c a p o r q u o eliuB s ã " 
m u i t í s s i m o m a i s e f í i c a z e s q u e t o -
d o s o s p r o d u o t o s d e i m l t a ç f i o . 
K ' , p o i s , c o m p l e t a m e n t e n e c e s s á -
r i o , p a r a c o r t a r c o m c e r t e z a a s 
f e b r e s , q u e s e c o m p r e m a» P é -
r o l a s d e s u l f a t o d o q u i n i n a d o 
C l e r t a n . K p a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , e x i j a - s e q u e o o n v o l u -
e r o d o v i d r o t e n h a o e n d e r e ç o : 
M a i s o n L . F r è r o , 1!), r t t e J a c o b , 
P a r i s . 

E m c a d a p é r o l a , e s t ã o i m p r e s -
s a s e s í a s p a l a v r a s : C l ç r t a n - P a r i s . 

B a s t a t o m a r G a 12 d e s t a s p é -
r o l a s p a r a c o r t a r c o m c e r t e z a e 
i m m e d i n t a m e n t o a s f e b r e s d e ae -
c e s s o s p o r m a i s t e r r í v e i s e a n t i -
g a s q u e s e j a m . S S o t a m b é m s o -
b e r a n a s c o n t r a a s n e v r a l g i a s p e -
r i ó d i c a s q u e v o l t a m c m d i a e 
h o r a s f i x a s , o l a m b e m c o n t r a a s 
a f f e c y õ e s t y p h i c a s d o s p a i z e s 
q u e n t e s , c a m a d a s p e l o s g r a n d e s 
c a l o r e s , o a h u m i d a d e . 

F i n a l m e n t e , c o n s t i t u e m o m e -
l h o r p r e s e r v a t i v o c o n h e c i d o c o n -
t r a t is f e b r e s , q u a n d o s e h a b i t a m 
o s p a i z e s q u e n t e s , h ú m i d o s e i n -
s a l u b r e s . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a ele M e d i -
c i n a d e P a r i s ' t o m o u a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d e f a b r i c a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a r o -
o o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d e t o d o s o a p a i z e s . C a d a 
p é r o l a c o u t é m 10 c e n t i g r a m m a s 
(2 g r ã o s ) d e s a l d e q u i n i n a . T o -
m a i n - s e a o u B d e s t a s p é r o l a s n o 
c o m e ç o d o a c e e s s o e o u t i a s t a n -
t a s n o f i m . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m p r e p a r a 
p é r o l a s d e b i s u i f a t o , d e e h l o r h y -
d r a t o , d e b r o m h y d r a t o , d e v a f e -
r i a n a t o d o q u i n i n a . E s t a s d u a s 
u l t i m a s s o r t e s , e s p e c i a l m e n t e p a -
r a a s p e s s o a s n e r v o s a s . 

13G33I 

IiF.NTifcTA. — Ö clrtirgião dentiata A. 
Caitcllo faz qualquer trabalho dos n u i j 
aperfe i^adoa e modernd) da ana pro-
IíísSo. por preços muitíssimo rízpavci». 
/ticcila pagamento em prestaçõei, vre-
tient me iciitrtrtadat.— flalineto u ro-
i ldti.cia. rua S. Cento, u. 18. 

MOLÉSTIA^ PA ITT. 

Crganis genltaca o nrlaarios 

I/n. V I t l î î A D B SIEÍitO 
F6PECIAL1SÏA 

Ti t ia a ayphiUa o a« moléstia* 
t r i f . r i aa per proceaaos cfiicalo*. 

tuttaUtrú I Ketidencin 
(.IA I/1III.ITA, 65 j Alameda ßlctto, 101 

Telcpl.xae, n. i l l ) (•«) 

/ A Q U A \ 

/ S A O C . 4 V A D r . A n t o n i o C a r l o s R i b e i r o t i e 
A n d r a d a ' S a c h a d o o S i l v a 

ÍA viuva do d r . Antonio Carlo« c 
«eua lillios mandam re-ar, r.i egrr ia 
de Santa Cacilia. :'<a 8 1 [-' bor:.a da 
manha, segunda-feira, 1!» do correu-

té, I o annireraario do aeu fallecunento, 
tinia miaaa por alma do d r . A i i t o c i ú 
C a r l o s H i b o i r o Co A u d r a ü a M l -
OIL a d o e S U V B . 2 - 2 

a s a a a a j a t a a i n t i m i i ' — i m * • a 

Jon A tionics d ; v i ' o s t i i 
•ty Rila do Almeida Costa man-

( 'a r 7.ar, segunda-feira, 19 do 
"* ^ t c r r e n t e , uma missa de fetimo 

KD dia por alma de sen eapoao— 
vgl J o e o Cíomea d a C o s t a , na 

»grein de K. Hcnedleto, ás 8 bora« da 
maiiuíl, para cujo fim convida oa paren-
te« o peaaoaa do ainlüade do finado. 

K. Paulo, 17 de outubro do 19e.'l. 

A o s s r s . v i a j a m t ' - ' H 

Os abaixo ,*ailjnados alugam bons ar.l-
intea arreiados a 4^ ' í ío por dia, c cama-
rada« d i conliaaça n (wOOO Trata a | 
iteata cidade » p r a ; a J f V i i a a k o iíu 
iMoraas , a . 1 2 . 

S . . l o s i ' - <!'> F ' i o 1 ' a r d o 
COSTA & BAKROS 10-1... 

« a 5 5 , ? 2 . 2 5 3 S A 
r e c o b r s m a p u a c i r p r i m i t W a 

TIHTC3A NOYA ïiiSïAfiTANEA 
i baia eidu^U'aisenie vegetal 

Z c c . 1 S í o l l o 

0 m e l l i o r t o n i c o p a r a o 

C a 3 C L L 3 
É 0 T o n i c o S r a s i l 

V i d r o , 2 $ 5 0 0 —Na drogaria da C . 
•Martiu & C. , rua Eüa Víata, Gli. -Casa 
que distribuo eciqoua em beneficio da 
Liga contra a Tuberculose. 20—--8 

P r i s & o d o v ® n t r o 

Falta do menstruado, dor-s da cabe* 
ça, tenteirns. mau-estur, liemorrboidaa, 
vertigens, dlgestõe» diffleeis, moléstias 
do fígado, ej tesso do bili», curam-aoeom 
a« Pílulas do Tuyuvá M. Morato, pro-
pagadas por U. Carlos. 

As legitima» e boas Pílulas de Taynyi 
M. Morato, remedio Indispei-savel " 
todaa a« caaaa, o de que todoa ilevtm ter 
»í-mpre p«'lo menos um frasquinho, ven-
de-se em S. Paulo, na casa iJaruei & C. 

CU. . ) 

I.olcrias 
OU eeii ci 

é d e u m e m p r e g o f á c i l . 
RESULTADOS !NFAU!VEIS. 

Não mancha a pelle nem a roupa. 

j ^ M O L U A t i j , 

C a l U S ™ J ; 

PerfaiBiita-Ctiaíícft 
/ S , rue da Colisie. PARIS', 

Depositário» em t . ' 
I. AMÀHAHTE » O») - BAKU«, É ^ j 

f r u t a tófa-opbldicp p t i p i í p 
I* no Isatitoto Mromtlurãpfoii d» 
* Patil.), contra aa n:ordodurss 
la caiça-v^l, Uruaca , iararactjçô 
I uHitd A Yínd» na* principal). M e d i c a m e i v t o a o a 

De O R l i V l A U L T B C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borhulha-t.^manchn.i o ' ts 'liurr.au 
ervpçdct que vmsn i f r - tHona palio. 

SABONETE SULFUftO-ALCALINO 
chamofio saboneto dc ffelmeríci, 
rontra a 3ama, a tinha, malhas 
escamosas o a pilyrias» do couro 
eabolludt). -

SABONETE DE ALCATRAO D» NO-
RUEQUA empi-egeilo no» mosnios 
casos quo o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo e aliticpidcraico. 

SACONETE DE ALCATRAO c o i 
BÓRAX contra as a ío:ç3es cuta-
neas. cbreoiéai ou Pçeirai, crostas 
do leite, darti»"-. cr 

DEpojlia em PAHls. 8, ma Mm. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo ossigr.adoa conimunicam i 

c x seu» amigos que, nesta da ta , 
erganlsaram uma sociedade sob a firma 
da Fi-rnandes & Santo», para o cominer-
cia de restaurant e botequim, nesta c i -
dade, i rua S . .I080. n. 28 B oada mon. 
taram o aeu ertabelaclmesto denominado 
JRestanrtutl Art Mon cem. esperando aht 
receber ardeu« doa seuj bon» amigos e 
íregn'^ '-». 

S . Paulo, 16 do oatobro de 190.,. 
MANDEI. FfiaSAHor.s HF. ASABJO 

B-S Joahuim UumKtDE n o i SA.vrua 

A ' p r a ç a 
Os abaixo saaignadoa deelaraai a to-

los com qsem tém tido transa,-,oea que 
kaata data, de tommna aecArdo, »a dla-

ffcractaram, ficando todo o activo e paa-
«lye a eargo do aeeio Jo io Nevea, o qual 
. « n U s a s r á com o meamo ramo de aego-
iÃ> sob s firma J. Neve« e ne mesme 
3tafcele<'imento, i roa da H. Caetano, n. 
K suomtsdo o aoeceasor toda a reapon-
Kbilida.la da firma extincta da Nevea Sc 

E s c o v a s s p s n t e a 

do todaa as qsalidades, vendem-sa por 
menue do custo, para liquidar. 
C A S A Î Î U 3 E S - 7 . a a D i r e i ' ; » . S 9 

ao—U 

C l i 0 < ] o u n o v o c f i n o k o p l i m e n í o d o 

LAMPIÕES e LUSTRES para «az o luz electrica 
P R E Ç O S C í í â R P E T E K C I A 

H E R I V i A N N T H E I L 
9—Rua D i re i ia - » 

B. P A U L O l ã — « . . . 

Offerece-ss ura pratico, que foj apprs» 
vado no liospital militar de Hrealsa (KU 
IcmanLa); esteve dona nono» como sjii» 
dante r.a clinica particular d» dr.üesJMh 
espeeialists de doença» rio nariz, a ouvido» 
,e cinco annos como massagista c banhei) 
ro em dou» grande« eatabi-l Ü-Ientoa nt 
me'.ma cidade, fa/. operações em callo(4 
• n h a s encravados. 

Unem p v c . s a r queira dirigir-«« s A » 
gnafo E. Panl. ao cuidado de Jo»; Co-
berto t ani, tm Piracicaba. • 0 — í 

Especialistas em eTtrac çfle« de callos 
oli.o de perdiz etc. Cara radicai de unhas 
encravada«. 

Attendem chamado« a domicilio. 
Coiisultorio, roa de M. Benta, 2 t . 

G . V 1 I M Ç A & € 
X o ç j o c i u n t o s d e c o i ó 

FILIAL NO BIO 

Bua Via conda de Inhaúma, 71 
Compram qualquer quantidade de cafd, 

e s p e c i a l m e n t e c a f é s b a i x o s , m i a -
d o s , e s c o l h a « e t o . e pagam os melho-
re i preços do mercado. 

CAIXA, lJt—TILEPIIO*!, 899 

R u a d n C o n c a i ç i o g 6 2 

* . V A U I i O 30—21 

li i f , i l e a d o Ç o i n i n e r c i » , 2 ! » 

Acaba de receber : 

Novo tratado usual de PlXTl lA 
" d e e d i û c i s e D c e u r a f ã » 

estado ds» eor.n- o ce, eMam-las e ver. 
sizes; d e s c r i d , « nr--nsí!íoe e ferra-
mentas. « r p l l e » . detalhadas para s 
pratica des trsbaii o«. pL.isra a ala», a 
colla, a cal, a ífifcat», a cera. vidraris, 
titt-ira. uontadora, í m i t ç i » da i madei-
ra«. maraiores e bronze«; difÍTcote« re-
ccltan e processos etc , por Pau! TUmxf. 
n o To!««» orssde de mmieresa» f r a v a -
TT.rn coiloriASk«.—br 3»'Kr. ese MOOf^ 
p d o lorreio, mai» Biß) r-ie. A' vends na 
lit n r i s de P e d r o d a » . l f a y t > t — . 

S9. EVA DO COMJiKICIO. t » 

M Vais -Prsmlo- Prosem® 
* Oloitnr que enviar o presente VsW APIOLINA DE CHAPOTEAÜT 

( î f S O e Ï N F U N D I R COM O A P I O I . ) 

A A P i O L I I l â é o m a i s pndero-o e m m e n a g o r » conhecido, 
e o nfc ls s ^ r y e i a d o pelgs medico». E l l a pro-. c c a e r e g o l n r i í a 
o flufo Bien«il fax t !e«»pparwer a i í i e r rupç - í» e a s t i p p " - «) 
d'«ll», b r m <<Hno sf dores d r cabeça, a irri<*' . íe n e ^ S f a , as 
r r i t p t ç f i e s , d « r í « e col i r ss que acompanl iá f t i a s é p o c a s 
m í l i B t r u a e s , c o m p r u m c U e o d o 18o f r s q w n t e a j e i í t s a 

ímpxlmte 
r *mrim, por 
á t o d m o s < 

A KiLEGTRI&lCAOE , Paa 'o, 13 de ontabro de 1903. 
Rago do ar. Joaquim Meades per 
(abes 1er nem escrever 

OlOBIO BE OtlVZIHA 
Mtemunhas 

A t e l i h o I . f í t » d e O u v e u l a 
ioea M MATTOS 
f , f i t » M 

lalepkonea. campsinha«, p a r a - n i « , 
rctsimnito complete da todot es a i t » 
siais I erteneeatea a esta ar te . Faz j o - t i 
iLatalle(S<s a eoncastos. 

t . A u r H s k a i i i u k l 
l i f t * U tmn**r, »—(Mix* /ttítíy f l ) 

a . P 4 V b o 

DHABMACtA s^ de a»»EorAT«ia para, 
» d o dr . Uarco* Armia, aystcma Hah-
neman», lendo vidros e caixas sortidas 
de medicamentos do preço de ItQUO da 
4* até 8* djnamiaaçtlo « t r f t t rac lo , a» 
ontra» eecafaa com preço» fixos es cri pt os. 
—CAJTBI.M DA «CA AEOLcaa » . 13.— 
t ã o rAVLO, » — 1 0 

Coradas s ferida por mais velhs e re-
belde f a s seja. tomaado o rei dos depu-
rativo»—o Elixir M. Morst«, qoe ae ren-
de era 8 . Pas lo na 

5 a s » B a r u e l * Ç. U f . . ) 

SAUDE DAS S E N H O R A S 
a w i . m iiTtesK » m m * m a m m a — 



Á L A V O U R A 

t Analysado no Instituto Aqronomico 

do Estado de S. Paulo, e reconhecido 

J b » I U T O R ) u m nielhores Formicidas. 

feijM«^8! 
[ » Ü S P e d i d o s n o s F a b r i c a n t e s 

M A R C A R E G I S T R A D A Alves Magalhães & C -
Prealado ca Exposição RUA DE S. PEDRO 7 3 , s o b r a d o 

nacional do 1889 Rio d e j a n e i r o - b r a z i l Kaptrada 110 dia 58, levará passageiros para 
G ê n o v a o N á p o l e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* classe—Gênova o Nápoles 650 Fr». 

i «• , —Gênova e Nápoles BOO frs. 
3* « —Gênova o Nápoles 150 frs. 

A Companhia vendo passageus até Paria, nas condições asgnintes : 
Até Paris, ida, 1* elas,o. frs IÍ73 | ldein üto, ida u VQÍta.1* clssse, I 
idem, Ilito, idem, ü* classe, f r s . . . iiOâ | Idem Idem, dito S* dita, f r s , . , 
Idem dito, O* dita, frs 199 j Idem idem, dito 3* dita. f r s . . . 

""-virens t .iafariUacâfis- i'«m u* imnalirnA tarltu 

Es t a s Capsulai) , i na l t e ráve i s , d o t a m a n h o d e u m a ervi lha , 
Dio e j i d u r e a ' m as pí lu las , o se engo lem r i a i s fac i lmente 
q u e a s o b r e i a í . .São s o b e r a n a s c o n t r a çoaitlipatfes, grippe, 
in/lueiiza, e g e r a l m e n t e c o n t r a i n su l to s fel ,- ia q u e s e m a n i -
f e s t a m ao c o m e t o do_ todus a s m o l é s t i a s . Enxaquecas, nevral-
gia!:, febres inh-.rmitlentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rh m nudismo, gola, affecções dos rins suo tnbuLar ios 
d ' e s t e hcroico m e d i c a m e n t o . 

^ p o d o q u i n a . 
l - M A C A P S U L A « m a i s ac t iva q u e w e ^ s * * * * " 

, .. _,,s*ft sol)re cada Capsula 
L vjja-se a. — ^ 

^ f e j — ^ S p o s i t o e m . t o d a s eua E ' i i a r m a o i a . s eLZ. 

r<mrj|- a g r m a e o noma de O r l a n d o E a n o k l 
Deposito Geral: RUA GüNÇALVtb ur . iõ , 4 !*— mo n j U e i n 

Km 8. Paulo , Iiarnol 4t C. — Em Feruamucco, OcImarSca, Rraga & c . 
»—No MARANHÃO, José Esteves Dias íjn P m » ' - "—•• " 

R j CEAKA, " " i i h " " l J S l ! ^ a i . f L f . ' M Ml I11-1MJJ • nil "in 

•^"^arfm fi iniottUAcafi*. 'aim u* ennaurna urlAS 

Antunes dos Santos k C, 
l ' a ( t i o , r u a «1« S . I t o n t u , 2 0 

F u i S a u t u » , r u a 1 5 d e \ a v e m b r « , « í 5 
l í i o «?e J a n e i r o , r u a I o <Ie m a r ç o , 

tila rrcrjoío Topico o o unka qno 
Hbüitne o CauaUco c. ura mlinlmcule 
«•m ftiucoaijtos ai manqueiras nom o 
siilija.», as Torcodurria, Oci.tu-oae 
Tuinorcn a Inchriç3es doo pernoo' 
E&paravão, Ba}:: o-Ca!Hias,ile.,,l,! 

Dan vi o eu T.'. HIS : 

1C5, rua Saint-IIoaoró, 165 
o cn totí&n a, PhsLrmtot&i. 

•> >mpr<?ar» it nosrix-o 

Vk9Ck 
bh FAIKICA 40 Anno s cts Exilo 

Suppression FOGO 
E OA 

Queda do Pello __ 
imitações b/a; H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h a 

B a m p f s c h i f f í a h r t s OesoUschafò 
serviço EsrrciAt e s t u e sa.vtos v. iiajibuuoo, com l s o a l a j n í m st» » á l M t i i 

IIAUIA K r.lüUOA 

VAP0RE8 A SAIIIR 
S I O P A U L O 
B A H I A 
C O R D O B A 

O p a q u o t o n l I c . i i K o 

^ài i j i . i i a i y ^ i a u u s 
Importadora de MÁRMORES b outres artigos 

A L A M E D A DO TRITTMPHO, N 

SAHID.V3 1'ARA A EUROPA 
Vapor N o r d o r n e y . 

• Wit tanl jorg". 
» H a l l e 

"ia • dsnavi i i ' j r j 
dit IB ai 
dia 2 do dezembro 

28 do o ^ a b r j de 1903 
11 do naVembro p a r j u s t e a l l a n i S « 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e do ma ia do 

p romptos , de v á r i o s e s ty los o do todo t(i,mau!iO 

Oapt . J . B. FEI.DMANN 
eahlrii, no dh 22 do corrente, para 

Bahia , L i s b ò s e H a m b u r g o 
Todos os vapores deata Companhia tira a bordo cozlalwlrj poria71!/ P i r a , , 

co vinlio do mesa aos passageiros do S' ..lasia. r »ra«. 
In, .1 I s W ? ' ! ? * d a , Oompanhla »lo d.i conitrjeçlo inodsm», lUi rami l j i , 
luz eléctrica, possuindo ospieudidssaecommodaoSca para pajsazeiraj l i :l ' ,jli«i» 

Iara fretes, passagens o mais informações, cura os acei tei : 

K , J o U n s t o n & C o m p . 
« n a d o C o m r a o r e i o , 1(5 - S . P a n l o 

h a ( • r e n d e e o p ï i m c n i o * 5 e c o r A a s 
p a r a S i í s a t i a a , e m d i v e r s a s q u a J Ê d a -
t ü e s e p o r p r e ç o s b ^ r a í i a s i m o s . 

b r a n d e r e d u c ç ã o n o s p r e ç o s 

s. PAULO 

I n o f f e n s i v o , de abso lu t a 
kk d e n t r o d e * n , , 

p u r e z a , cu ra 

c c r r i m e n t o s q u e ex ig iam o u t r ' o r a 
s e m a n a s de t r a t a m e n t o com copa-
h iba , ç(ibebes, op ia tas a injecções. 

teJH S u a efflcacia í lUiiversalmente re-
conhecida düs aiTecçOea da bexiga , 

' g fâ fcM n a cys t i t e do cólo. no ca t a r rho 
H w vesical , n a h e m a t ú r i a . 

Cada Capsula tom impresso cam / j , , ^ 
tinta preta o nomo u r a u í l 

PARIS, P, rua Vlrtenne, • >b Ijí.is is fharmodai. 

O F A Q U £ T £ 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O P a q u e b o t » p o s t e f r a n j a i s 

O e s p l e n d i d o p n i j u o l o p o e t a i 
W M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A D O 1 

r que tom d ido os melhores resultados em todos os 
ensaios feitos pelas celebridades medicas franoezas e 
noa hospitaes de Pari?, contra as doenças seguintes : 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

i CONVALESCENÇA, 
i DETENÇÃO DE CRESCIMENTO, j 
k CHLORO-ANEMIA, A 
mPHOSPHATURIA, DIABETES, 

^ ^ F . B I L L O N , P h a r m a c e u t i c o , ^ M 
rui Plerrt-Charron, 46 

P A R I Z 

CORDILLÈRE 
Esperado do Kio da IVala em Santo», na dia 22 do corrente, saliira par» 

L i s b ô a e B o r d e a u x 
O « « | ) ! e n r f i d o »• 

esperado da Europa am Santos, siliirá .-.a 21, para 

M o n te v idé o o Bueno«-Aire a 
Prevtne-se os sm pasugelros de qu', oa «eneia d« 8. Paolo, rni de S.Bsn-

WH«tf« de passagens osrs todo« M vapore^ qner façam escala 
en Santos, qoer partam directamente do Rio. ' 

P s » mais Informações, com os sfeotw 
A n t u n e s 4 o « S a n t a s ft Q . 

9 . P a u l o , r u a d e » . K e n t o , a » . 
E h i S a n l o « , r u a 1 5 d e N o r o m b r o , « 5 . 


